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A' MEU CUNHADO
0 DH. RUFINO ANTUNES DE ALENCAR

Envlo-lho Mto trabalho encripto nesta* liortw do Rratidor 
IrUtruv» [mm nossa chora patrla. Ho nisto uma corta confor- 
mIdade com o qoo w» parsa cm num espirito.

Sempre foi um do meu» móis mdentea luiliclos o «cr nill & 
meu polr. Crdo quo o nJo dittlrvo por crie modo.

Si meu Pai existisse, c#te íollicto seria d'clls. Offcroío-o 
do todo conxça». a quem o soubo substituir tilo bem.

Do Actou.
IUo de Janeiro (S. Domingo«)22 do Abril do 1*U.





QUESTÕES DO RIO DA PRATA
• •

PRiyVLEIí̂ A PAÍ^TE

i.

A » qucntòes que «o referem as nossas cireumaiauda* poli- 
Ucas aetuoea oo Rio da Prata, sio todas do nmlor alcanco o 
gravidado; o llgam-M á interesses do ordem tilo cluvoda, quo 
oxigom por si sós um maduro o bom pensado exnino, o a 
maior eonvcnlcncia e circo mspecçSo no modo do mpreclal-M.

Nilo ô o momonto aclunl o mais opportimo para encetar 
disausões, que n5o entendam com wnltos interessei do 
Entndo. nem tio pouco jwra revolver pnhòes rivalidades 
adormecidas pelo tempo, ou banidas da acena |iublien pelo 
progressivo augmonlo dn cftílisnçilo culro todos cis povos 
ameriouiot».

O patriotismo, o dever de cidudS» oxtgem, que n’aqtieUes 
negocios em que o pais tem a sua honra o sou nome empe­
nhados penuito o estrangeiro, ne diseençôes partfdaxina 
calem *mu queltaa o mus Justos rorentimonUm.

liom dolorosas provarmos, o bem crucis dúongatioa tem 
eido 08 quo ha sotliido o polido liberal do UnuR irestes



ultimem oito meros. Um golpe «lo tttado o arroduu «la sccno 
jMbtiea, quando n contlançn nacional não lhe Impeiiéra 
limites tm pmniio iníiuüio qun tlnltn A dommpcuUur, 
como regenerador do syeteinti, profomjninróti» vldado, o 
como reformador «In lel« obanletrm, comprcic-orao o atten- 
tatorias do ilin*ltu «t libordailos do cidadão; e, eondum- 
nado *  não tomar parto nos negocios internet do se proprio 
pnlr, «ja-llie  BO mcnoB liclüi nlOngnr a» vlstiu pnra horinem- 
U>s Innglnqnos, onde. certnmcnti\ os Inbuméit do Brasil 
l>ordnni u* proporçílea acanhadas dn uma facçilo ou partido, 
o ao convertem oiti magnas as-uimptos «lo rs tudo o medi­
tarão.

KmqunnUi, pois, não A «la«l«i lUllwinlaiIc permreru t m ^iIJo 
do cnmlnljo qno llm foi trocado por dmiignlos providwtí&o*, 
o o vemi» Jungida no cnm> do poder, «juo alvla nito conse­
guiu ctlormlnnl-a na vertiginosa cnmilrn «pie Itva; omqnanto 
não chega a hora eolonino do triumpho «la democracia, pres­
tem, oa mus apostolo» umi* sinceros A pntrin.aiptRlIe concurso 
quo conbor om sua* farra*, n quo não lhos f«5r Jilhtilo.

Ifouyo um tomqo em Eronça, em quo todos 03 espíritos vi­
viam n,iinjaulhtnoHphom sufròcaiiUi, em quo tndoomeompri- 
miilo pela indo íerrtado despotismo. Walcrloo fúlo lliiialm 
«lo uma grande qumla 0 do tuna grando mlenipçilo. Estude­
mos... c esporemos...

II

A' 21 do Mnrço ultimo, no desempenho do uma tarefa qnc 
hmiroiamcnlo u<w foi ooníixda ua redacção do or.tão «Io jiar- 
liilo liberal do lin|sirlo, 0 Pmrío do Pote, esenvemos «1 artigo 
qun jinnk aqui ironwrovetnt», 110 qual se vo-à «pio nem pro- 
ytwçòca como ndvmmrmti «la situação octunl.âmianvamcin u 
nllcução «lo governo pum u aUltudo seria e «hraçáilóra quo 
\ai aKJumlndo a Republica Argruliua, em nulo «lo biiub con- 
sldexuveLs armamentos, cnconimondudos pira a Europa c 
Estados-Unídoii.

Diictno» sem pravençOos como partidários, ponptu hu



qucntilca iMn quo o pnirintlemo «S n Imscoln qun dirigo no 
ncç3w do hnmnm publico, no molo da* toniwmlotmn agitação* 
quo o rodeiam.

Velar, r.riUoar, dar combato ao governo, mio 6 toda vidn 
<1» ojipasitâo, K* veniado que todos e»tns «a m s  canHllluem 
umo d u  expressões, o por assim dUcr, o aípocto do* parti­
do* militantes. Ma* cufrauquocer o govcnui ado d o mesmo 
‘1UQ fortificar o indivídua, o iiulniii' U opinlüo publl^n; o, 
<omo ojiponlíSo, a graúdo o dlilidi mlus-Ui quo tomuH. o quo 
nuüH (aciliiu o» mimou trinmphcin, A a educada paliUcn do 
povo. Conseguir sto d atuuglr um grande desideralum; A 
four o Individuo Cumprehen.lrr a oxteasdo du seus direitos, o 
n dignidade do *eu imiiortanto iiaj>cl como cldmhTo de um 
paislivTe.

Si o governo erm, M coupromelUi.it própria lionm o a do 
pnis, o povo jd salBclen lamenta Instruído, naberd lummir 
conndenciosumonto m u  pnpol de supremo Jnte, o proPor.rsou 
rovero ttrdfcl.

Rm quanto ao mais ado ombaraccrao» a marclrn regular 
dos negocio», num com um eilonclo obstinado, nem Impondo 
noNvos conselhos. líUcninmo* com toda trnuqucxa, cura toila 
niuteridado bimiuo, lado quo *e prende da quostSes lnteni% 
eionae», tomando por alvos a (ó doa tratado* c a honra do 
imana bandeira. E, mu quo pózè um tat procedimento A quem 
quer quo Beja, uo p*U ou no estrangeiro, tcnliamixi n corn- 
K*i*> precisa loira snpportar lodo puxo da rwpon»«b«lldndiT 
quo acarretam devoroa. quo s.lo antes pniroptUrut fidalgas, 
n com a* quacs se mio trannlgij. som irnlciioil jwtrin.

El* o primeiro artigo que cscrcvamoj no Diário do Povo, 
neeíca ilas quostOç» do Rio da Prata:

«  Rio 21 de Marco de IS » .—Sabo o publico quo do algum 
tempo d cata parto a Republica ArRontlnn uo jiropnrucom Uo 
cousideraveia fortificações e amamento*, quo *n tem is») 
tomado objocto ilo «orias prcooc«|MÍfAo*.

* A05 armamentos fortes du Marlim ilarciu, ponto neutra, 
segundo oa tratado* oxlstonlc*, o paru cn quacn o parlamento 
d'aquella republica votou ba dqtuonuos consideráveis fondo*.
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«cguo-ao agora n tçqulalçín Jn nela navios aiconraçado». 
mondados construir nu Eum|i», conformo noticia utm» íolUn 
bom Informada deita còrte.

«  A ’ morei do nossa viglianto diplomacia, I.opei nrinou-ce, 
fornos por sl »õ  Rucrm tal, quo os nossos cootidcravels recur­
sos ulmln nflo podemin lovar i\ bou tcnno.

«  Afiorn com Tallojraml no Prata, d cuja ImiilUdnde diplo- 
nmtlm wtdn oonfiad<m oa destinos do t r a  povo*, 6 do espe­
rar que o nosso providcnto governo cxnmluo enteo nogoeloa, 
tronquIUsandu por nma ver cato pobre Hrasí. Sua fraqucxn 
d hoje olíjccto do cálculos do noaso mal» poduroeo vi- 
«tubo.

«  Suln o governo denso siliiur.lo <[un nõo sou Unpoclonln, 
acudo jtonjuo afillgo larrivolmemo o coruçAn lirouileltu, Igno* 
iur tudo o quo Itn falto nosa dlplomnciii par» gnrnntlr n pac 
futuro,cm prol da qual tilo pcnotoSMcriCelosfcumnoaiutual- 
mento.

■ A* quoslõca externas cm quo aão envolvidos o prestigio 
do nosso nome o a honro do ntma bandeira, ndo podem aor 
tratadiu o rcsolvidna m> desamparo da riaplo, do uieoino 
modo porqtio o foram as eleições ultimas do doputiulo» c 
ncnwlorw.

■ KBrt m  trota itn condomuaçíu» do um irando {larliilo. 
votiula d 1’ro.icrlpcdo aò porque quer reforr.ns. qva liito do 
tnniar o nyatrna constitucional representativo n verdade 
quo faz da Ilolgica um povo falix, e da Ingatorra um palz 
modelo.

• Tmta-BO nnUtn de tudo do* mais viuves ir.tnrca.ics nnclo- 
naits no niilrungciro, diante dos quami nu rivmidades política* 
deiupparecciu abuíadao pola# cutrondosaa inanifentaçíes do 
patriotismo.

h N3o ovile tauto o governo o contacto con a nação, lilin 
(1 tcrrivol em seus miprcmoo julgamentos, mas nilo é Inacceo- 
nível Aquellcs quo «o expom por sua honro.

Atô iiuando o povo ha do viver nn Ignonueiii dc sou» pró­
prios destino» t

« Ntto queromon n KatauraçTio das asocmtlíaa tribunldas



rtn qoo o povo rol ern informtuin do todo» o* negocio* da 
jiâtria: mais IW muno», ncnw ofgfio que Uitu o gabinete da 
S. Chrútovio 4 «tu» disposição, diga algum u eouin sobre 
n gunra, e  sobro n imism sllunção cm geral no llio da 
Pmt*-

II Isso >IUB Jiedimo», qon e tilo poueo, o quo cm nutra» 
4pacas rni quo a opinião cm chamada 4 oniUtir nu vntu na» 
cousas publicas, seria um direito nosso, não A maiii do quo 
uma uatUfaçiVi 4 )nntu c patriótica aitclcdodo doa lirusl- 
IcinML

Falto o governo. Seu si Ume o ua actualidado, ao è uma v i 
ostentação ilo Mia omnipotência, mais lanlo pódo n r  o auto 
de «ua traição à jMtrU.

«  K  então ui do rí-o diante da austera magestado do 
juiri •

111.

Este artigo passou sem o tuenor reparo, o qulx o acaso qno 
nilo fossemos tido» por visionários, pois, tu> mcsitto dia em 
que sal da eito Impresso no Piario, entrava do Rio da Protn o 
paquete <4uiiír, portodordn noticia»,que nilo só confirmavam 
tudo quanto havíamos «cripto, «uno ai mia necresecnlnvnm 
promeuorw do grnndo valia.

Entendemos que no» achavamos na obrigação do voltar ao 
lUsumptd; o,‘ do posso do dados mais minuciosos, entrarmos 
om apreclaçòes mal» amplos sobro a situação da Republica 
Argentina, quer cm rolaç&o a nós, quer aos estados pla­
tino*.

Guardando todas as conveniências quo semelhante as­
sumpto exige, respeitando todos os csmipulos do pais vi- 
sinlio, e dando ao debate aqueila gravidade que lhe é indis­
pensável, estravemos esto nutro artigo, que não era mais 
do quo o «m eço do alguns que se lhe deviam seguir, 
como o Isltor vai vir.

«  Rio, 24 de Março do 1800.—Ha pouros dia» escroviamos 
um artigo sobro a» «mpltoaçóes quo se aglomeram contra



i> llnwil no Jlio ita Prol», <i chamavamos i  altonção do 
governo paia aa proporcOn «íuc o* factos alll r jo  tomando.

a.As oUaorvsçõt» uno tnUo fin-mos, luuma\atu-»c na no- 
Üda (|ur d» ii umu folha de.nl» caiiila), «lr i(u> u KopubUca 
Argentina *« fortitle» oum gramln «ctiviiladt, cncommen» 
•latido ]>ant a Kuruj* oncoura<udo» o outro» aprestos boi- 
lio/».

m Hspondo com írniuium ti Hincoritiado iiman# idíni n 
respeito. pedíamos ao ftovomo, um  n menor «Iva do « p i ­
nto paitidorio, <|U0 dirigisse anutvUla» paro a fac* rpm os 
cousa» vüq tomando iraquolla Republica, o |K>ae«M om pra­
tica uma i-olilira mui» iiuuiHin» o previdente do «pie *  <pm 
aiA lio}o Uuuos soguldo, tomando princijiolintiitu cm comi» 
dr rnç.io o» planos nmlticioaoa do govenio tle Bmmoa-Ayres.

v i'or uma aiiigulur conlrldimcia, m> uut»m> dia mu tpns 
«alila imprcwo o artigo i  «pio allmlimos, «trava  do ltio 
da 1’rata o pmjmito dum/, o, conlinuando om toda» nit auau 
parte» bosmw duccoullanfos, diria o eomvpnttifcnla tlnJc-raul 
do Commtrtio o wguiule, <iui' ò muito gravo o altnmcnlu 
uigníCcativo:

<■ — Diz u TWfrmia d» liojo, nn M in  revwtn cin froneej para 
u Europa, rpm a Bepublk» Atgcnüiui recua* nomear um 
ngpntfl diplomático jkuu Ir negociar com o ngeulo brasileiro 
nobns n tiixtanisocflo tio Parogimy. Hn iptoni jmusc t|uo o 
Sr. Sannlcmto procedo nnsim do nccòrvlo com o » Estiulos- 
Unido* e com n ld t« tle deblliUn t> Dnuil, pam içallaar 
o plano tio Incorporaçflo do Pnmgviny «  do Kitailo-Orimitnl 
& ('onbilrraçin. Fa lia »» no armamento de XarUm-tiaVna 
o no recebimento do urina» vinda» do» EsUdus-Unldo» 
nutro» alarumntr.» pmjmiatorio». — »

«  Ela tuiul nurinlumontci descripio o «lado  do cousa» do 
notü.o vi»lnho o alUmlo.

■ Agora, liilcrrognemo» o governo do S. ChriatovJo o que 
lia Iclltt dc sua |«*rl<\ o quu hilo folio m iw  diplomatas em 
pirecaça do preparativo» bollico» tün comadarovcU quanto 
nmniçad»ii'* jmm a par e e-pulilirio do» EsUdo» itulopeu- 
dcntoi do 1*0113?

- 1 0 -



— 11 -
»  A republica Argenllnn, como f> «nbldu, A noisa allindn 

nn guerra •|ui?'Wiov«nna no dlrtador l/ipex ; w  .«são# pre- 
paratlvm belílrò#, f m  mwmrarndo*, ewe# fundi» enmd- 
deravrla votadiH pelo « n  eoogrenao, paro »nniunrnt/a, U- 
vMícm §m natural destino nn aettuliilnde, Isto è, «rgulwm 
caminho do Paroguny, entlo longe do no» «MUntar a iictlrl- 
dado do Miu nrsetiae», polo contrario nor-novhla sumam- 
monte ll*ongflro vôr a modo tml o esforçado pcmpio o 
governo do Buenoa-Ayres procurava deMIar o terrível rii»- 
rnny, inimigo d » cIvIIIk k So o da Inimnnldnde.

«  Mn», bem no contrario, cm ver do lirmamonto para n Md 
limitado cnqw do exerdto cm oporaçAfl#. n llopuhlirn Argen­
tina trabalha nrtivninnnte para erguer naa barrancos *lo. 
Mitriílii-Gnrrlá novo» Itnplriu, Oani|ttltj'» mt HumnltA#; 
um vez do cncommondar monitore» ipan noa unrlllnjowm, 
0301 tampo, nn desobstruceío du estiada fluvial pnr onde 
deviam dssfraliUh trinmphnntc* o* rstandartw nlllndi* ato 
.WiimpçAo, pelo eontrario nem um só vav> do «turra ptv#- 
tou pnracu'-» formidável.» dramas d» morta, ipio *o poataram 
A 19 de Fevereiro o nn outra» datas gloriosas aobatxpimtr-t.

a K cpiando flito lia mala nrm nnrici d rowhMcr nrm bar- 
ronca» á drifnrir, nn fraao incisiva do Intrépido marinheiro 
ijuo lia poooo liolxmi li rompa glori tirado como um mnrtyr 
dn rellgiio (|o dever; ó <pio n rcpiibllcn Argentina apresna 
atias cnomimnndiw do óneotíroçudb» para a Kuropa o para 
ou Kntados-llnldoul

«  KvWcntcmento esse alarmante npparato Ivllioo, nilo d 
mníi pnra combater I»pc/. ijue nvIU recontro# com as forço» 
alhada», o <itio, fugindo pnra o» antro# dn «nn» cordilheira»,

* torna rada din nuls difllril n rcalltaçSn das eoudiçAcs do 
tratado, nliús imprescindível» A dignidade da alltança o no 
completo e*iforço A quo temo» IndUputavol direito.

M 8i, deixando dn parte esses grande» reeitmo» dn guerra 
com tpin a rejaiblira Argentina atopeta «cu# arsetme* o 
arma *cus |wnto» o»tmiegicos, utUmtamoa pira a polillrn 
■pie elln tem seguido do tempo» á unta parto, imanas npro- 
hensõea sobem do ponto, o/cutAo no# apodemnioa de ver-



dailnlra e profunda mnflwr, pelo papel secundário, pata não «II. 
ror nullo.qualnm toprotnlado rns»adfapendloaadl plomntin.

a Hmquanto nó» evlmnrimoa os neoimoa do iWMUtó thn- 
•ouro, a» fontes d« nov«a» riquera» o indtutrtw, nrmnran- 
ilo-lbw o* braço» tpio na nllimcivtavara , emquaato errámos 
uma litnoçio financeiro desesperada, polas torrente» do 
papel moeda que Inundam 0 dreulaçSo e deprveiam lodos 
o* valores e fortuna»: emqunnto Ititnmo» com In complica­
ções <I« uma 'tortuosa o esleril política lutem», ijui) tom 
viciado pela toiui lodiu a» InMtltuiçAo» n o «ystemu dn «o. 
Vitmo qua tina rogo; n ropublka Argentina cuidou do «tia 
pu  Intanra; rlabellou a randilhagom do «naa província»; 
ileii Incremento õ emigração: consolidou, par rnoo do refor­
ma» «alilos, »«a  «ystorna pòliUco, dnndn pela prirnoira vex 
O nvrmplo do unia olclção ido regular qiwnli poclflcu ; 
levantou, polo estado lisonjeiro (lo «eu cmlito, na praça 
do Londres, nm craprertlmo, qmi melhorou cousidemvel- 
mento n situação do »ou merrado, o o estado rfo suas 
linnnçaa.

• Chcgivla ú esto ponto, quo ò eartamonte «  anga da pnw- 
(Hirtdiulo, ulla olha orgulhosa n com alegria Bjnlatra pura 
i i l «  gramlo coIomo do novo milhões do habmntrs, n ti 
contempla nbnlido, dahlUtado, «uhausto polaa fadiga» do 
quatro anneo do guerra,— guerra que ji\ hoje i  uma era* 
lio  pemuto, quo multa agonia, muito transo amargurado 
ainda lhe custará pum letal-a ao sou Calvoriu,

»  B com eITelto, u jiriinuira damouatraçiUi «Ia humhtícdndo 
com quo n BepubUc* Argentina olha para o llrw.il, está na 
sua racuM era mandar um diplomata ú Assunpção para 
OomWnnr com o nvtto i  respeito da orgauisaçlo do l ’a- - 
raguay.

* Kom neto do gablnoto do Biicuas-Ayroe, lovautou com-
pleüllilento a ponta do vão, e tomou patooto o qu« para mV.», 
para u ruiçiUi uru geral, Jà ura uma cousa prevista, menos 
para n heo f i e Jtiurriilud* do no*»o governo, qu* amupra 
coniidora ossaa coma», hinluria» adrodo oipolhidoa pfias 
projjwdro* Uo «lagraçat. ,



«  Discutiremos em eutrti nrtliro «*Ui ponto.
« Por hojo tnnclttimmoa Ittnbnmdü nptMM-iui governo, 

qua n« hnríaonte» do Sul *e empanam n que on |auu(M4roa 
aHo nlll Hvmondaa borra >

IV

Sito hnem todo esto artigo uma wS exprvs»ãi que auacilo 
o menor reparo por fnlu do convciiloncin, ou do cortesia 
pnrn «m i altcjmliHcn vitlnlia.

Kr/emo» tom clfoitn Mi«rint:«» apretinçòe* A» notidna rpm 
nu* foram tranaraittldna do Rio dn Prata, por qua cila» 
crani do cnrattcr tal, que, dcspmal-na, suiit trotar do reato 
perigo» nctnnri, npjianentemonto faeelit do nimurer, moa 
qno no futuro podem occufonnr coniplinvpjea muito nètna 
c intnnradn», como o tom sido para nfo Ioda» aquellua rpm 
nu formam nua horisonlea do Sul. ornln um meteoro quu 
passa í  Boiiipro um slgnnl ainittro o ugountiro.

Encontramos ui mia eiutna noticia» nia mi mm orgifos mato 
liom Informado* da impronta porttnhn, como também winu- 
oiasamonto duseripUia no* iwnimo» c corraepoiuUnrius <1<> 
Jornal 'h  Conirxercio, desta cOrte, •cujo» bom» desejos pum 
mm u linutil na guerra oolunl, o lo vam ú guardar na umiorea 
resersao cm tix li» <m negocio» que dlxent respeito A» nonas 
pondeacina com o Rio do Prata.

Alilm diwo er» nos>a InUmpio jirovnenr do governo umn 
oapUrmplo qualquer, quu iraiupiUuuuiao on espirita» o a ltu- 
premia ou iterai, no meio da* lnccrteeu em quu todo* rivo* 
tui«» ucorn» de negocio»' quo tilo du |*rt<> no* toram.

Kinalmenbo dcrajavanui* conliccur a attltiido ilo noma 
diplomacia, »m prraenca do jdiúvm do «burpcilo tiluwdon- 
«tvniuciiU) combinado* c denunciados, o do violnçik* lAu 
flagrante» do tratiuloa, como ndianti) mooUummu», quando 
diacaUnuos o armaiucuto do Munlm-tlnrcla.

fidaramo» ponta cm porfrlta Uluslio awltu proredeiido, 
porqita o artigo A quo no# mtcrimuH, suscitou os protesto*, 
quu mu seguida iranocrcviimos.

Qaai&a do llio du l ‘rala. — O iirtlgo ciflUirinl du Dia ri»



do |\m do»!» data, núbrc o Rln «la I’ r*ta, n f«  obriga i  de- 
rlnrar qno dnd* 18 «lo Fevereiro nto carretemi* p n  n>|unlln 
folha, nnm temo* lido btteUigracia rwu u w »  acuai rcduc- 
{to .

« Sendo orspiriiod^itiflleniURo, diametral raOnle oppoato 
ii Uido quanto na meamn folha hnvlamo» «uatoiundo, cor- 
iv-niM nlndn o d"T«ir do decUnir que nBo aventuiauixs um 
■ó juitu. noin tomamos um tó tomprnmiaim no tocmnto u 
política que deVetno* Mgair ooui ua ninoc* vhlilioa. hui 
qun no» i>ntondi*aarino* tom o Sr. contclhelru Úctaviano, 
deleitado do ccnlni liboinl em rclO{to & Imprensa, ROgtutdO 
Cfflnmnnlca{to qun irrtmlnwnto noa foi 0 Sr. nmwllmlti) Na- 
iraen.

■ Itopando a iiiMovto deita* Unha*, tombem icdimo* n 
publltaçto da tarta qno o Sr. conaelhcir» Octavlaao no» e*- 
trovca, cm rclpasla A outra qun lha dirlgimn».

i  Taram Itaioi ■ t j f a j t í i  n. frreita.

* 24 de Marco.

«  Meu» caros antigo».— Tamhctu me causou dolotoMtlm- 
prftstSA o  Artigo á qno *o referem nn ona carta. Quando n 
Imprevidência do gnblnole coneenndor estA & atdinar na» 
ulta* nsrl.Vi o primeiro perman dr ratidllhaprin. qun por 
honra do mwAOM guucmo» #á agora tometn A broti.r, mo pa- 
rate Imprudente a exagerada Importância que um» folha li- 
Ueml pretendo ligar tw ultima» noticia* do Bueno*-\yrc».

n Km voz do Inquirir do governo qual o direito qno lho 
assinto para miuitrr unia coquadra enorme o dUpendkitã nas 
ngoando 1'ratit e sihim alllupnto», quando o inimigo nílo tem 
navio* tuim fortaleza», e quando o exercito nflo tom hoje ne­
cessidade d’nqiicllc auxiliar,a folha liberal estranha que Iluii- 
noa Ayraa *0 inquieto ooin aua ai>para(o,qno mula .usUflen, c 
procuro acautelara» I... KdVhl tira argumento,—*nto para 
nggrt-dir a politita do nomo governo, provocadora dnquella 
Inquieta**», tua» para iiutigal-o & que couunul c qtto seju 
energioo com o i nvttsoa nlliadoul «



■ K  |IWIM uninno-no» no |>nq»Mitn de fazer o ciilml.l.> 
brasileiro ver Ix-m claro noa nogocius publico*, o nla mu dsi- 
xar arrastar por procooeoiu»*, idóus errada» o ambiçde* qul- 
ia Uscos do supremacia ua America, que aõ lho hão do trazer 
nuU Impostos, mais recrutamento, mais utiaso moral o ma­
terial, n wruFRulntçmonto mais uscravídiu (tolitica.

«  Nilo tomos com os nosso» irmAoe das republicas, A exco- 
PÇita do Ihuajpmy. questão alguma quo requeira altitude 
rn/rijico, sl porcebo bom o alcance do quaUÜeativo; só s! que- 
remos resUurar a chamada política tradicional dos vassalo» 
d« el-rei (ldollssimo a el-rel ratholico, f im  saber a >|ual dos 
dou» despotismos devia U’t s  liomu dedicar sugeito mal» um 
palmo do torm nmurlfana com os seus tigres, rascnviiiao 
pântano», som provoitu algum para o dimunxnlviimuitci dn 
humanidade I...• Para vitaroui «m pas as iiaçCea (disso Ua pouco o bom 
scnsnlngh;* pela boom dn Biight} ItosU que pratiquem o pre­
ceito Uo moral: ■ niio faxer A outro o quo nio quereria que o 
ojilro lhs lhteaso. o exigir tio sómcnlo oquillo que tens obri- 
piçio do fssor nui caso Idêntico. •

> I)c UOYÚ lltca peço atümçAo par» o que tonho dito por 
rezes.

s O» partido» não podem viver apoiados uiiicamnnln mn fo­
lhas oodo domina a liisidração individual. Devem ter além 
d'Uio um Jornalismo mais caiacicrisado, quo não aventuro 
planos do política, moa dotinla os que foram comhlnudos 
dujKii» do meditado cuuuo, cuui o concurso do grondn som ma 
de InUUlgeaclas. Culjumos multas veiea o » partidos por 
erro» A quo fomm arrantadoe, o lhos dauum icspmsiiblIMiule» 
que uiUi i>odurmm evitar. O» purtidoa ua Inglaterra tem 04 
seus tluii quo a;K>lam e Inspiram o jornalismo. Tanto oa 
llberee* como o< conservadores precisam entre nó* de asso- 
ciaçCÍco ou tlatn, sem a bano acanbaila do mela dúzia da orá­
culos, porém francos A todo homem «la cormçAo, que queira 
estudar e resolver, scui tutor, os nagocioi do sou pai*.

«  Sou amigo — y. Octacioa0.
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V.

Xs o artigo de 21 de Março causou dolomu Imjretsfc» ona 
llluslrea autorn* <U curti» r divlumçiln qtu-aeabanns dotrans 
rrerer, nflo mono» dolorosa foi a oarprera j>oniiii piutimo» 
ai» vimriíH Os lemos em que m m  aptrclada*, A lux da im­
prensa. UTAàa emlttldns por nm orgío amigo, eit artigo edi­
torial, «• no <|ual apenas *e liaria lançado as Uue» de uma 
nnnlvM ralmn e de«|inlxon«da sobre o i negocies do Rio d» 
Prata. I.lquldaram-so Com toda publicidade ntgocloa do­
mestico*. que podlnmser satisfatoriamente resolvidos nn In­
timidade,—«alvo si nn  rigorosnmcnto inillspmsavcl um 
motivo par» sabor-se, A bom da coima liberal, que o «nu 
orgilo nn cúrio imulAra do redarçibi, multo embern aos par­
tidos pouco rmportem os nomes proprlo», um» vex que seus 
direito.! d Interesse* sejam lealmente defendido*,»’ que suas 
qiielvji» u torlumuçOo» nneoutrem *di<> «  espaço.

Korain preeipllados nquelles llhistres cnvnllelros, relevo- 
ne-mm a evprewulu, em dusforço de outras que si* leem na 
■leclaroçiUi o « r i a , arlmn tranucriptna— porque nnm o 
Uiarij iL> h>vo, orpio utleusivo da opixrtiçio, ir»t |>or-M ao 
serviço do govomo tu «na politlta procoratfora <U liu)r\tla[ta 
em Buenos-Ayre», nem 6 tio  uoclo que deScanltsÇU o> gran­
des vantagens qns resultio para o Oraill de nm» completa 
barmonla do vista» n intoo saoe oom as Republicas vUinhas, 
dc niftiiriiu que fuste dUpOrtardho* ciúmes, accnicr paixões, 
cnrhel-iLi do Inquietações, o põl-as em duvida aeerm de 
nossa* Intenções c lealdade.

Nilo tem o fliuriu do /"oro ainda WAas Mo atnsudas, qne 
ignore porventura quo n política do absorpçõos, de usurpa­
ções e do assalto, j A fox sua épooa, o que as nações, cotão oa 
tndivldnus, uma vox qna nflo Infrinjam as regras de ramal 
—mrmtnra litirrr, n m  cuiçuc r/ií urre—coitugnulas na jo- 
rUprudeiicli» de todos o* povos, regem-se e givnaiitm-se 
wmo bom lhos [inreoc. sem que se naaustmn com a* ameaços 
o com as Invasões, sendo pelo perigo e males que causam a
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Mia paz Interna e MflurAnçn individual; niu minca polo 
rocclo do quo sua autonomia, como naçSn <“> como ctda- 
i!Bo, deixe nm »A momento do prevalecer.O direito publico Intcmatiousl J4 enniium A lodo mundo, 
quo n> poteileJas pela Identidade dn inlom.voa qua %o ligam 
A mnnnloríçilo do sua tobcranin o imlepíndmiein, prratam-se 
um reciproco apoio, do «orlo quo nlto A miüs licito A nnnlnini povo «ngnmdaòer-ac. ocalandó ao diviso» de outro, 
A viva força.

«  Uma níçBo, diz JTflBlW, que sal do Mn Isolamento i*\ra 
viver «m aodedodo com u» unira* nações, rveouhcco, ] » r  caso 
uiiomiii facto, um direito qtiu dOvo nrçjularnun* reluçõos Itt* 
túmadonae*, Elln nito pAdo dwconUccer csiio direito, som 
expór-vo A inlmlimdo da» otitra* trações, setfl pôi1 cni jnirigo 
sua proptin existência. A obrlgsçito quo caria naçãa so impCo 
ilo eoníormar-sa com cusc direito, múbo dn ponurasfio um qm» 
rotA de quo a« úulnu uaçòen obsonani paro com elln o mos- 
um» dlreltii O direito das gente» ú fundado (obro a tecipro- 
ciilodo; olte não lum legislador nuut JuU aupránló, polí quo 
o» estado» tndepumlunin» nSo rooonlrâoom neuhumn autori­
dade liunianu, dotho lhes sondo «uporior. ]>o|ieude oxclu- 
slvnmonlu doa anneçõns morocu, edo temor quo podetu tor o* 
soberano» n a» nações do proVocar os outros aobnnao* o o» 
outras unções, violando regros geral mento reconhecidas como 
oontriboindo para a fellcidndo conimum dos indivíduos... 
Procuro-se onillm a biuta dVtsso direito neste piineljdo In­
contestável, qno pnr toda parte ondo hn ama sociedade, devu 
tamisem haver uu»direÍtoól«rfg4túria par»toiloaos MUS mom- 
hro«. Deve haver eonsogulntoment# n» gmrnlo sixledndo das 
nações um direito igual. »
. Hoje era dia ama naçAo nó duUa de existir, quando polo 
mu» voto decreta sou proprio sulcldUs, imeorpurundo-se ú ou­
tro».

Na Europa o tu» America, o» duas continentes qno ser- 
vem de scetinri» A clvilmaçOo do wcitlo, todas u» nações tom 
grande» interesses llgndon ao oqnllllirio o e.xlstencia da» dl- 
vcnuui polonelo»; t  todo» protestam, com a» armas na ntllo,

7
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ou naqueUo |«rtiih>da» amOesexlnuiRclron |«ira guriTíaram 
•mur adversarias. »

Sincerameiite Umbout eelamua nn eonvleciln <lr quo. 
ainda iiín chegamos ao» o» tremo* do fa » r  a política do» 
rmignulcni da rovuliiçAo ímneo.«i.•

VI

Não podlumo» item devíamos ficar calado» cm prcwno» 
deste Incidente, o ent&i dirijamos A redacção do Olaria ié  
Poro. cm nwposlit no» Sm. Tavnre* Basto., IjaUycto c eun» 
«dlieiro Octavlano, a ̂ cgnliito decIaraçOo :

- QuaUVi do IUo ifa P iau . —ClitdO» de Junto :elo pela »iu» 
reputariVi eotttn cseriptore*, pcln «cu patrii>tl»riio como bra- 
•llcln», sentimento» estes quo dncoramento iippiatiditno# o 
acatamos, vieram hnntcm A Imprvniw o« Sra. üni Tava­
res Ilaato» o Ijjfayctc declarar, qtiu nenhuma perto tem 
mui» uo iíiario do Poro, ntlrn do jwr « t o  modo tirorrm-».: 
da rotiponmb.lidado para com o Sr. cousclbcird Octaviiuio, 
com quem constituiram-»e na tdirignçAti de o ouvir provia- 
mente, sempre que tenham do escrever »obro qualquer quu»- 
13o do Rio da Prata

"Ndo tondo Igual compromisso jara com o Eun. Sr. tun- 
nclliciru Octnvlauo, com quem nllis mV> nn» ó dmliui fur- 
tmui do entreter rolaçAc», mu» ctija»llçôe* folgnmo» aempro 
do aprender, declaramos que o artigo editorial du "Jldo cor» 
rente A ricnuo, e que ello idto õ innis do quo o dcinmvolvi- 
mciito de um outro, quo nnteriormente c*erumni« »obro o 
tttiwnioMíiiinpto; — iU*ump<oque por mm grande impor­
tância mio pAde uer abrangido em um bí> artigo, judo que no» 

*compromeU»BKW A Insistir «obro ello, u fim de tonmr betn 
clara» U0M3S optniòc*.

* Surpn»l.emlldo« rejvntlnanunito por um rncntnmodr», 
que no» levou uo leito dn dnr, ha dou» dia», mio no»é poa*i- 
vel «inste unnucnlo tomnrom consideração o mnU quo ao 
infere da dceloraçOo dos dou» IIIubItm  cavalheiro», iqm.» 
acima no» roínrimos, nem tdo pouco submctlnr. com todo o
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paraurllnr uma polemica, sempre desagradável rihtni liml- 
roii iln iiittn niismn opinião politiea.

Julganicei ntr  certo ponto procedente < « h mrScs i|iib netun- 
ram no espirito da rediuçilodo DJaWe; r, como nu queftfc» 
do llit» d » 1'ratn k3o ar. «pie na actnallilnde mula interessam 
ao espirito publico, entendemos que uio havia inconveniente 
nlgirni cm miinir a «UticussAo da a «iluimm* ilo fílario, onde 
n# cárron polltíoon anilam sempre A dwwolirlr «yniptomax do 
docotupOBlçJTo noa purtiiloe.ú pro]n>*ito do qualquer jh>1iiiiiI- 
ca decente o Hliistroda qtie mi tmva. e durdlie ■ -ta fôrma, 
ccm n in.nima intenção de olten*» A |«niKm iilRumn. .

O orfiiio do um partido poUUeotcni sempre compromissos 
o reiwrvu*, que cumpre respeitar; ivi («tuwo que os fumplilo- 
tos dn corta ordmn o espirem,coi.ítltuòiu.iior moUm dlrer.tim 
terreno neutro nn» lutus da Imprensa, o oudoait averigua- 
ç3c» o os debates perdem o caracter do disputa jhíbjwuI, para 
se converterem em proveltooi';- motivos do meditnçiiu o 
estudo.

Bnlremo», pois, no exame o estudo do algumaii quentflea 
do lt(« d li Prata, máximo daquolhi* que mOtivnram nn 
tofloxòo.B coutidn* na rarta do iUnstnulò Sr. conwlliein» 
OctnviJino.

Quanto aní<s a carta de S. K*. no tocante n diplomacia A 
wguir-r.- com us republica» platina», constitui um verda­
deiro programuia j«dítico, nin compromisso avlomnc, unia 
formal uortna de conditçln,

llluatrado como õ S. Kr., e iiimlu mal» versado como nu 
acha una cousas ilo Rio da Prntn, ondo, no alto porto A que 
o «levaram ««tu talentos. p»Mn apreciar betn de perto os no- 
Rodoa que rios ditem respeito; tudo o qtn- pnrtc de sua res- 

•poítavcl autoridade,ú muito *e rio e gravo, o impíteaot homens 
qtioésitidam ii initrctía dos negocio» públicos,«  dever do nJi. 
deixar paa*ard«in|KirceliWa uma sã propcàlçSo que enunciem.

K'este nm nttribnto Itisrpnrnvel divi jrrundeti hòmtin»: 
uma )ttUvra núo cni de scusIablM.neiiiNii domiHpennu.quu 
nüo *cja objccto do estudos e communtnritnu O» Mtadistaa 
nunca proferem cousa» imitcia, nem vaniruj de sentido. Sua»

) )
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pnlarnu tem toda ndomnldndn «piA cmpnmtam ■ »aher o a 
Mporirncia; wia» opintõns Win uma certa fó pnV.lca, «|úe oo 
ronnlitucm riu grande mp-iriMihilUlaJe fara cwn» o palt 
Uma aRlrmitçIo, um dito nío jrrofflrera, que n5o tcjam pro­
funda» sentença*.

.TAen v«>. portanto, qo» no cortcr deste trulisllo, lermnca 
multa vez do ikitítirarmo-niw nu apreclaçío dn curti tle B.Kx. 
o Sr. conselheiro Oefavinná. Nilo tomem lano ior invadia 
noíaa. Sem ollertaçii», f> uma vonla drntiln A mim Incuii- 
Uatflvcis talentos. A fronte rpitfse eleva pnrn contomplnr oa 
limos, remiu com lato homenagem as grandezas da rrennVi,



SEGUNDA PARTE

i

Muwunrai

A » noticias que ultimamonto dou chegam do llio  da Prnla 
•ão toda» da maior tr.uiwndcuria, como tudo que %e pren­
de ú complicada *.'rt* de negocio». que a In bojo tnuioe »hlo 
obrigado» d tratar com o» povo» daquell* Indo d » America.

I .evado* pelo quo publicaram im cn rir» pocd entes o por 
mitra» infoimaçòcu que no» foram intnsmlUidiui, eacrevoimi» 
ulgUfta artigo», no» qunra tnuuparoeia, ndo o desejo de tnr. 
nur 9 JlraiiU um inlnuto importuno no» negocio* Interno» 
das Republica» do Pinta, ma» sim, e antre de tudo, o dever 
que tomos de rbaiuor u atuinção do governo do palt |*tm a» 
questões quo iiodem converterão,na actualldado ou nofutmv, 
cm queslõc* do elevado akaucc Inletnaclon»!.

Sem considerarmos questão do noiuida <a oxtnumlirm- 
rio» armamento» da Republia Argentina, qon uo longo rumo 
iU guerra com o lbuugimy Ilmiton^e d um papel muito »o- 
cundiirio cm relação uoii grandw sucrUlelo» quo temoo feito, 
«'ju-nos licito Indagar do gabinoto du S. Christovòu, o quo 
ba feito por « l o m u » diplomata», para »o pdr ao correr do* 
grande» e pujervsu» motivo», que natural n »ul» tem o dumo  
visinho c nlliado jioru tio repontinoa quanto formidável» ar- 
momento*.

Slío u> inllm iPiiqui quo iiutrimo» sentimento* do uma 
política Intnua, Invflcctlda, inspirada na puerilidodo de 
nina supremacia lnju»tllknda. Hem uo contrario. noeso 
mtuíto d reclamar contra cmui fslal e criminosa impre­
vidência, que atd bojo tem constituído, por asiini diur,
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t<xla ■ vida dn nossa diplomacia, salva* lnnmus ex- 
cepçlka.

Pòdo porvonture n. Republica Argentina itrmu-M, oseu- 
tnlr uma alUtuda ameaçadora em relaçi* d ínlopcmlencia 
dos csUdos vixlnho*. att A jxu futura, o o Brasil, que 
nlll muniam cuaioua mUsAes, para observar ri#>ru»ainonto 
uma isiliUca dn mal* completa sUumçio. In. do imptir 
sllímclo a seus agunU», o fechar os olhos aograude mo­
vimento quo ulli reina?

Scrin Imo  nJo nhstcnçfin, mau Inrpcia; niln pmlento 
re»cn a, ma* crimino*» ímquera: rrto o rigormo principio 
lie moral de que — u ninguém *e farn u que niln querc- 
mús ]iain n6», — ms» deplnmvel InacçSi) ao lalo «lo vigor 
ds neçüo.

Do certo u ItopublIrn Argentina póde armar-vo, fortl- 
Bcar-so, consumir sou» orçamento» n'uqiirlln* desiwxoa qun 
bem Um aprouver: it este um direito qun elii exerce no 
jdono (toro de suu soberania, e do qual prftemler pri- 
vni-B, ou impâr-lhe limite», aerrn uma ronladrira tnrasAn 
no m u  lar, na mia vida domestica. Uma napto 6 uma 
{«•soa moral; como o» indivíduos, tem a Inviolabilidade 
de nen donileiiio protegida |nir direitos sagrado», li, pois, 
debaixo d'i*»U> ponto de vista, nadu nos devem cora CfTuito 
tin|H.rtai o» anuamentoa ila Bspttlilkn Argentmo.

Mut, quando aa tírcumstanclas uio melindro**»; quando 
a «itiiaçdo das nqmblican vlxtnlift* em rolaçAo »o Uraeil

rlmla do dnUnuirea*: quando a» rivalidade» tradirtnaac* 
do* povos platino*, aluda não foram adoçada* peio In- 
IInxo henellco da amlrads quo enluvamos, e ca civlUsa- 
çio que em Urgi» escala M desenvolve por toda a parto: 
quando ainda nila eouvgulmo* triumpliar sobre precon­
ceitos de raça», que sio sempre eivado» de odlw, trium- 
pbo qtl" nlU* JA conseguimos um relaçdo sus portugue- 
xm, eom o» quites hojs fratsrniSamos no amplexo de irmflos 
«• amigos: quainl» i»s partidos naOnnledcrsçflo t na llaiuln 
Oriental tfini tonduucUa o vistas do unido ou obsorptfo 
tios pequcuos K» todos, cem o llm de formara» a coufc-



drruçBo do» ottadas-nnldoa di» Amcricn do Hui, o aba­
ter por tal nrte ó prwtlglo de que RWMtno*; quando 
Unto» rnnllvn* grarcs so arrnmuUm em tomo do nó»; 
nlo *  Udto •  nenhum brasllrlro dormir o Ur*o »«auo 
d» tepouvi • iranqulttidade.

Todos eme* motivo* «Ho Riund» torres do nuvem, 
prm lia do w w o o i ,  qua *o forniam no* horiiontes do 
mil: •> devemos «tn r  prevenido* para roolrilr ao rhopir 
da (empestado, se rlla porventura robentnr.

II

MMUTD IO- IXi-lTIM* D C FtU .

t) primeiro •  o mnls Importante de todoe oo direita* 
intrrnarlonae* o absolutos, díx um eecriptor, aqueltr qu« •erre do Imiso & maior p»rto do* nutro*, d o direito «Io 
conscrvnfAo. Toda a pessoa moral, deadn o momento em 
que sua «xistrnrla d legitima, tom o direito de proverão bera- 
catar o A eemem<flo d rvw  nvamo exlstenrin. Aa soclMadrn 
pelltlea* ou o* eatadoa soberano* U^ptlmamnntoeonitilirirtna, 
Roram, pola, tamlieiu iTosm diroilo. O direito de coascr- 
vnçío de «1 mesmo, Implica nceeaiariamenlo todo* os 
outro* direito* ioe deutea, que ado emendar* para chegar 
li «ao  fim. A lato ao ehamu direito do ligilima defesa. 
Eato direito Impllc* Igualmente o da cxlirir a prestaçdo dó 
servifo militar d* todos c* acua povos, de entreter forçai 
tiavac-s, da erigir fortiftrações, # de iuipôr taras o contri- 
tioipVa para eaae Itm. C evldento que o exareIto d'aaaea 
•llretio* absoluto* riAo pòde sor limitado aenio por di­
reitos carrrapondrales e iguaos ao* doa outra* sslado*. 
oo ante*, pur convenções «nprelaa*.

Ora, nas e raiuuitaiiclas actuaas, * A o  aenao drvruuli*- 
ridas, por alfjusm que estuda aa cousas publicas qos noa 
dizem respeito, as intenções que alimenta o partido, quo 
„ •  RSpobtka Argentina se (>6ds chamar nacional, da ou-
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nemçiio da Dantla Oriental o Paraguay, coa  o Um dc 
constituir o* oUarWtmldn* da America da Stl ?

Ignom-su alnila quo cua tdía Uim fddu ofapuln jKir al- 
KW» orlouUo» dii gramla prestigio no m u  pür, o favo- 
nraila pela Unlfto Norte-Amnricana?

Ndo foram votadas uo Cángmso fundo# toiparlnntos 
paru compra dn «ncourocado», o pnrn fortificações no Ulm 
de Marllm Garcia?

Pomou tombam dcsaporcebida, a modificação mlniateriai, 
lia pouoo tiarida em Montevideo, por suspeitar a ratuarn 
doo deputado», qao o Sr. Steivart, quo on suppòo ser do 
origem ftrgCnUna, era uiu age o lo quo rraltravs no jvoiltir 
vlota* secreto» da Confederação?

Ignora-se, flimlmoMo, qon n hlta predominante no» unio- 
tiUtaa ft oentwr com o prestigio, com n forçt o direito 
que pretende ter o Itrasil do intervir, em circumstan- 
rio» dadaa. no« negocio» do Prata?

E  podam alll os partido» nutrir e propalar riontlmcn- 
1o» tues contra nós, o sómonte no Btatll nio i  dado 
prevenir-so e tuumr quaeaquur medida» do precaução?

Alt I ó bom tri*tr. pnra oú*. para todo o hmilolro que 
prcaa n reputação de mui patim. nnaãtir & orna luta li- 
tunlea dn quatro anuo», com uma peqniina Itopnbllra, iso­
lada de todo o muudíi, e ver que o» oxtrnonUuaiio» ro- 
ctirwm de que terno* lançado mão no pnix o no nitran- 
geiro, não foram ulndn suiUciento* pura pnmtnir o lni< 
iulgo, [)or ealmusto de fadiga» nu utuniçOe» I

K à que *o dovo Isso? Todos on partido» odtrciu seu 
rebuço: — ú nossa hnpmideada. Lopex armoanc. o nr- 
mou-eo tanto, que affronton o« «orclloa o «quadra» dn 
UM povo»; o teria dado á luta um caracter iietn diver­
so» teria innsoio dictudo a lei na Iweca do lYnm, m  a 
precipitação e impaciência por mover-nos aguerra, não o 
Uvomo feito esquecer o valioao ooncunio que, um ou dou» 
mexes mui» tarde, lho prestariam sous ctKOUnçodas, en- 
commandadoa o prompto* nn» estaleiro» do Inglaterra. 
KnUotant0 quo aím, em Janeiro do lBtlô, tinhuno» npe-



dm  uni casco carcomido da «xerdlo, quo nio excedia *  
5.000 homens, o uma esquadra quoai apodrecida noa «ou» 
nucorad ouros.

St no* tíTcoMnioi pramanldo contra a» eventualidade»; 
■i tlw  w m o í querido tonar rralmmle ao «crio anoa for- 
midavei» armamento» do Lopcx; al, informado» delir» 
por InUrmedlo da doma diplomacia, o llnutl tomasse a» 
davidai prrcanpfea, a luU uOo teria aldo Uo procrasti­
nada e assumido a» gigantescas proporçOaa que a Um 
caracterissdo. O legendário Osorio o tua* intrépida» Jegiõc», 
ai di»]toaemm ale todo» oa nseuraoa bollleo* IndlijMinaa- 
vaia cm uma guerra d« IovamIo a do oiToutlva, no itaix- 
l“'rem o Pano da Pátria, Uni» seguido a estrada g lo rio » 
do» toldado» da Napler. •  dado talvox fim á rant|«nba na 
memorarei liotalha do 'dl <lc Maio. Mas n io ; depot» de feri. 
do um combate, o inimigo rctiravaaa cm dcaunlam; oOa 
flravamo* com effeito victorioso», ma» »eni oxertllo, a 
maia quo tudo, aein cavailarta baiUnlo numero» |*ra 
pcraoffuU-o. Forca wu esperar poloa meurao» de recnitaa 
liitemboa, que da mer em n u  enun rvmettidaa do Im­
porto, poro eor-hor oa claros aliorioo na» iUuiraa do de­
nodado exercito, já pela» metralha», já |kiU» nmUalia» 
eudcmicaa em um |>oir do pau turno* o cbarooa pcaliUu- 
ciaoa, E u'c«ao periodo, que valiaAanooa, o inimigo rafa- 
tia-ao da *naa perda», o iorauUva, em fronte a cada palmo 
do úrra que avançavaino», trincheira», valladn» elortifl- 
catòea, qua oppunham ao heroísmo do noaooa soldados 
formidável rcaistencia.

l ‘ur outro lado, nonaa esquadra teria «ido tautanto nu­
merosa o na» condições própria» para, depoia da esplen­
dida n brülmntUilma víetnrla do lUacbunlo, nogulr no 
encatce da dealro^ula esquadra do almirante Meas, blo- 
qurl-a noa arrolo» onda ao rofuginano, ou batel-a onde 
quer que fone nacoutrada.

Em ve» de tado lito, nona culpo» u Utnonlavai lm- 
prevldcocia, lo va va-no» ao pouto de foiermo» presente a 
Lopes do cauhõe» fundido» em nossos arsenaca; de pets-
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larmo# olfir.lan» nossos para disciplinar * i i m  irçpau c ui- 
utroil-u# no manejou dun anuiu l 1; de dgixnimoB einflui 
nn cousas chegarem A nni j«i, cm quu, BgRttdUa a honro. 
uAo. huvia outro romrso »cniio aceitar o duote, nem «m- 
barjjo «ta dcnqpiuldudr do recursos, apresto# bcJicou o tu- 
íeriori.Ule do força» activa» do ucixilo.III

uinim i tu: ncTwmntsXoMan, perguntamos nó». omlo n tncouvonleneln de tuna po­
li Ura do nnbrn altivos c fnuiqaata, rni que a intcrvonfào, cm 
cortiM caso», ndn «soja mal» do qno tuna c.uclloulo oppoitu- 
iildado pan» dbsipar dnocnnlínuçiM o rocotos, qro oa pro- 
coaroltos o iiustepübilidndon iinctonam nfluguti o eaa- 
giinun ?

Nora cni foco dos principio* qun regulam iu reações «lo» 
povo* entre oi, nem d hix do# farto» auirocodcnleti, tal ln- 
convnnloncla o*l»Uj. No cxorclclu do «a #  meios do dafou, 
dlr. NVhmton, nnnbnm estado tom qun receber inspirações 
limitações ou projilblçõe* das polcnda» estrangúma; nm 
eqntUe rjut  im rirtude dt ttu própria dínito de cixuntatào, 
r* tm m  pr/parnfiroi ua clgetio de alormo ou uma ittctÚo  de 
prtrer por n  mamo ai-juui perijo potritul de oggrtitic , pc.de 
pedir tjplieopúa;  e a leaicM* cimo um inlertne pilitíto i>«n 
entendido, manda uttitfaur d utae rxfjmcCai ifunufo ;u i ( «  c 
nuoareir.

Coro offclU) a nõo intcrvunçdo ivão devo Mr cnUndida cm 
tonuos tfoalwolutos.

itnirqui) a uurão l«m o diivlto do Inlrrvir plila força paru 
Impedir o dosunvolvlmimto da dvtlitaçiío, o pum lestrulr u 
prosperidade do» nações vbduliu*, ú uma suppcslr&o Ulo 
dMomuiixkla e injustiileaved, qun nilo Ita refuto-In.

ll| Dis-Sis qttfl o lira vo Wlllngran Cabrito, nwrto q!o- 
ric*mn«ik’ no iferrito, foi liistructor dn» tropnn do Loper.
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iHiunO ii'i intenmMi do tal ou inl potctirJa. qu» disfarço, no 
direito do IntorVBnçifa, m u i vimlodoinm niofivimn

— Quando o «p ir ita  do conquista nmeaçou a juz firnri e 
a tranquilidade dn Knivjsi, iai*o espirito tralriu-ic por fartS 
iM mais ostensivos, e m butms potrnein* julgtvuB Justifi­
cado o  appello, quo fiicram Aa armas. Foi unam quo para 
pôr um paradeiro An do*mnrradasambl<Si»da cnmd'Aiutlta, 
no tempo de Carla* V, «d a  Hntpanha, no tmnp) do Fillppo 
II, foriunmra-*i* ulllnnçna <i rebentaram guerrai, qoc nfittnl 
ió  terminaram com o |ins dn Woitplialla. A refonvn roliftiooa 
do wxmlo XVI, tnnlbetti motlVcra «r in s  Intervenções, quo 
llnlmm ]x>r Hm ora sltnvr ora tttnter um m on o  i-anldo, 
o»m Uni» quo « s a  politie» npparantomentn costradlctoria, 
iltkjç em resultado o enfraquecimento do rcrtai nmbiçBò*, 
quo, victorloma, poderiam no tomar o gemien d< aúrías por- 
liirlmçiW no equilíbrio politloo mnupru. Itlcliellni no mesmo 
lampo quo favorecia «erotnmon to n mu«  dou protestante* 
im Alloumntm, o» penegula com ovtntonllimrb iinlur no 
«■Mo <la França. Scit IIm cm |c>r um pumdclro 00 predomi- 
iiloe poderio exagerado dn Áustria.

N5n wi Ignoro tnmlwm o fim qim tinham oni vista tui na- 
OiT-m que na «oHljpram c o n tra  a França, do pois dl «TOluçio 
do I «M>. As grande* mutmrcbma cnropòan comUterarain um trtirijjd |«sm ordem noclnl 11 propagaçAo do* prtudpltm do «?, 
•i ii'> nn imo tempo uma nmnnçn [mm i> dcncrvolvlmento 
pidllco o gradual doo outros poro*, Mm griitidn luvondunto 
militar.

K para provnr u oxtensilo do direito de intorvoaçSo, fir- 
mmio |«lo dlrrlto puldlro europeu, npox as grandes rovoJu- 
Çõe» nocisra jK>r quo tem passado o velho mumío, basta ro- 
contaram a W a  quo inspirou a Sanla-AIllanç», formada 
pota Hus8la, Áustria r. Pmssla. O fim dessa alllunçu, m - 
punlo multa liem punditn» um puhllr.lstn, era 'armar nnt 
cyatenin perpetnó do Intervenção outra a» dllttowtw «tallo* 
da Kuropa. afim do pnrvmdr qualquer muthuiçU nn forna 
interior do aena governou respectivos, quando emu mudiuiça 
pudvMO ecr wuílderoda um jterigo A mlsteacta dw institui-



<õe* mivnarehlcon, quu ao tinham estabeUchln sob iu dyuaa- 
tio» legitima* iliiu diverso* raiinn reinantes.

Ela aqui, poU, clmnusUuicla.» du grande poio, cm que um 
estado, no dcaompcubo du doverca do maia elcrmln tmnv 
ccmlnnr.ia, ao vò forçado A tomar porto mm nojiodo* do amui 
viainlipe.

So ó duroil um |nli qualquer Vorque nutro, oliutamlo do 
kuo íorç» e recursos, invada o circulo tia mun atlrUmlçOca 
■lomoxticaa paru coiiliccor-Jho la iutençòea, mau duro «  varo 
|xu geral atlenuh» por meio do inymiticaçòcJi, do cllaiUn o 
armidna diplomático», conhecida», tua.» dou prosados j w  pru­
dência. Criminosa prmhmula, <iuq nadu vft no futuro, 
cujos acontecimentos suo seiapnj «mscqucucton togirns do 
posandoI *

lUaiidodrmos por uma vos « s a  trilho emula em que va­
mos. CuMetno» do futuro, nlüui Jiltnai* gota remos doa Iwi- 
noticio* do paz o da tíviliimçno. Nno ciquoçninoti que tomou 
cxpouuu as fronteiras de diuis heroicas provindos, iunn 
iidmliuvdl por mm valor, o uutxn peta anu iueiecdlvrl 
constando. SI ddxmmio» correr A rovelí» os perigou ou 
os inueccnfu recoisoa do guerra que no vito oecnmulumlo, eu 
oito procumnmia llnuar por melo do UIscushOui Icuris a mul­
tado, «s  lidou niUçôcu quo devem oxlnltr c-uliu iuiu u o» n<iu- 
MS vUlnhus, que gumiiilaB Utfüo cm h u  favor u heroica o 
druododa provinda do lUo-Unimiu do Sul, o a multo l«d  
provinda do Màtio-tJrossoV Do utnnhora pnrn outnt «na» 
íronlulm» podoriln *«r transpoataii. o tuniuum dn vur repe­
tida» no aok» sagrado da pstria a« accim» de dmastaçú» «  de 
morte, doquuniAln de uma vex jAtem aldo thontro.

Cumpro estarmos atlontos tombem pura u melindrou 
quwtdo «!e limites, quo ualundiiKiiiU) tui-A do wçr vcntllaila 
dcpala.de terminada n guerra com o Parafina}', Kataquet- 
tio  toro dn pdr ú prova a gctiorodilado a o pouco en»o «im  
ijiti na noscou vinlnho» Olham jumi um (>ulmo de miü* 
nu de monoa du torrono* |<ouUm*o«, hnldtoilo por tlgreae 
casca veia,

Kiualmuntc. devemos ter bom preacnlo esta proluudnacn-



-  81

t*n*ado ndmlmvul prudcoela o VMilniln.it irqwrienein «lo 
[auitiln 6 m teirnria dn futuro, (Pnullion}.

IV.

si» js a wcumca Annr-vns*.

Aipim, entre outra» multa», uma qurutAo nvuli», quo lam­
beu* mui póOu (muar do«a|ip*reetyidn, porqun A nllamimto 
«igniflcaUvn, «  f u  jwrfeitn Oinwoute com o irooudiment» 
ila C i.olMcnná». uMle* uUiiuim  trnipon.

Tendo »ldo nuiiiiiiciuilu a conclusão <t» guorni mm o Para- 
Ruuy «m mal» do ma ducuuitnto solemno, o muiim mu cor, 
iinjiuüdcnda» <lu lUo da l»rata, o acliaudo-M tuampadoa o» 
aiorcilou nlllrulo» nm Ansnmpçúo, termo micpirnlo de tantas 
«  tâi> Mugutnoleutna jornada» dn quatro nnnca, o Ruvyirno 
Iniportal entendeu quo ors ehojpuln o momento dn nomear i> 
•cn u«wilo diplomático, quo, com o <las potcnciu nlllaila», 
lotuM! nejncUr •  pnx, a combinar «obro a inampr#v«o du um 
ROwrno pmvUnrio no |udr vlsinho. A IcaltUiln ca» tímo*  do 
Ilnuil na preunta Raerrn, retratou-oe no vivo nesse acto 
iln aotTrqfuldio.

Knl«iHiflada tiourdnn qnin meltadrooa tarefa noillustrn- 
do Br. coaiellidro dn dotado José Mnrla da Silvi Paranho», 
que, »em penlcr o acu lujpir dn ministro da Oorta, tío p»bl- 
nnlcdn 10 do Julho, ou antes, delegado d« M mamo, seguiu 
no 1* do Pevoroiru paru o Kiod* Praia, no oBrnsMrtl» envia­
do oatraordUiarlo r  mililitro plümjioWiiclorio ea  missão ca- 
pccinl junto ao* d ou  governos sllladc*.

Cubi a (leito alli cheirando o Br. oonudhciro Paranlio», nn- 
coutrou nomeado o nitente diplomático da Panda Oriental. o 
Br. Dr. 1). Adolfo Hodrifivieo: a Uopublica Argentina, porém, 
nd** proocdflta da rnunina Urina, n ató o»t« date não consta 
que lanha nomeado o m u  negociador.

"  Cada ritrulo Independente, dl: um saldo publicista, 
tom o direito do enviar mtaUtroa A qualquer outro udoilo so­
berano, cora o qual deseja manter rela^Co» do pw c du ami-
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oade,ode receber ignara p m »«.  Nenhum estado porfm, A, 
rcstrietomente foliando, obrigado, j«eln direito positivo da» 
uação*. ii «aviar on rocei x r  ministros publico#: iodaria o ino «<1 jroUthí dlu nap\n. parecem ter tiUheletúUi d et te reiprilo 
uma txpttit de derrr reciproco. »

Tal ô com oITollo o uso comsgrado entre todos os povo» 
rivilUados. Km Uns «ondiçiTos, perguntamos multo cathcgo- 
ricauicnle: rase farto cm si tilo lnsignlfleant*. A do tão 
jioiien mouU, qun afio davamos inquarir ao .gabinoto do 
8. Cliriítovão sobro o« motivos du uma tal recusa, a Um do 
que o j.alc nflo viva na ignorância do sou» propilo» dwtlnoa T

Não. As lun-Va não podam invocar evasivas psra Justificar 
seu procedimento, que deve « r  aompro pnutiwlo |X»r altA* 
rarões do estiulo. A Republica Argentina pódo ter muito 
lioufl motivos para isso, maa permanecem clles em m>-»torio. 
NVsto caso justo 6, que o espirito publico tomado da uma pa­
triótica curloridndo, quxuido não soja do um Interesso muito 
legitimo, procuro conhecer a» verdadeiro» causas qiu> dlota- 
ram a recusa daConfcderoçio. Kmqunnto esses motivos não 
forrnu Bulildos pelo poi/, usso procedimento de nosao alllado 
rcvr*te-ío dn um caracter multo «n o ,  o du alguma fúrmu, 
(«eja-no»lldttt* expressão, mil vexe* mais dura para mty 
nos desaira um pouco |arauto o estrangeiro, que é o «pcc- 
tadoro ao inosmu tempo o juix neitu granito lula.

Entretanto procuremos vir *1 òposrivel ponutrar ncunys- 
te rio, que tanto Impacienta o palx.

Ou a recusa aa funda no octo leviano, Inqualídcavclmeuta 
Imprudente, quo praticou o gnhlncto de S. Chririovio, m n- 
ilnndo para uma missão como casa, um diplomata, que, pur 
«ms desacertos nas negociaçOc* qun terminaram com o Con­
vênio i!o 20 do Fevereiro, mereceu ser tXo ruderaonle desti­
tuído de m u  alio p o s to o u  se funda na consideração d o  que, 
não tendo a guerra chegado A « o  termo, qualquer negocia­
ção sobro o tratado do pax 6 Inopportuiu»«  prematura.

No primeiro caso, isto 0, no tocante n ImpoliUca iiomeaçdo 
do 8r. conscllioiro Paninhos, ai a Republla Argentina roeu- 
wu-so A tratar com oUe por falta do confiança cm acus ta-
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lonton diplomaUf.-x, Ji coodomundo* por*cu jiiojvrio pal». 
inV. «tiujii ilr miU) ■ ijucU-lo, » ‘i tunKM 4 MtfRnuttMro 
|«lwo Imprudente 'Io grtl ir.i t'' Impénal, .pv, cm Imm Ji* ra- 
prirUu o «  «lo mi ln»pln»çJ.j, d''«prno;l r«'ll\«'iiicn dat n ca«n- 
pulrw, quo nào judcram iwr tido» .;m pouco w * «  jelo entrou-

No ccguado caso. Jitn »', voriftcflila rún>o cmuji ln rrcmm n 
iijlo ooncluvqv iU guerra, o  Mtigmn .ia npm hr&4 jnibílrai 
•IcTç oihir l o í i  •obre o cntün omimamUnto rtn rb- fe dç 
rinM.u foiviu. que, deslumbrado |rcl«> hríllpt» <U*«»nÍiorid» do 
vlctonttrt ç\jJcndi«lns, <j«m lho funqníMarum com jootifa 
uiiirt grande ivpuUt*"1"  tnklibu, Icriawptento aventurou cm 
uma uplitp» du din pr.>p./*içOc«, ipir muito c*fnr?> 0 rntlg- 
nação tunda demandam <U bravura u |utrlotl«m» do no*»iv» 
soldado», patft que m* cmviHUm rui nulidade.

V.
■ ■ c j , . i.n> . »; . •,!« . .*

• ■*•*«
a  a t r to u u  i . t r l  C o x c t c iE U f

i ‘om ríT. iio. que" u gnrirra nito pAido *cr dodd póredoelnlda, 
«»ni • rendição do I/tper, nn sua cipolndo jura f.tu do jaix, 
Açoui.i qito não jiódo entrar mala cm (Stnrhlk.

ORoverno ntonm.i. repclllmli. «laflqucr i-l’ ji ilt or.jJ«vln. 
r»m nu DUrU rtjfl.-iaJ dr :idr ilutubm do IAú, u< Intuito do 
ibá&uer toMM .pir rltrubvarn, pr.r òeemflo ífo mna vlncvui 
do Sr. Foliava ('••«t.i < r«trt otite • y«e ■ ■ irjlrd» U allitinfn 
trm u rryVii iiitarijirl dr »ra pruerdér, «, rcprlr. ku doratn- 
pilJara ooVír deW ordo é.'.ib « lirlo o dl^nhlaiilõ di nardo. • 

Por outro lado d iW  nluda o imWnrtc dr Ifl dr Julho n«. 
fík rio  Ofieul do üS dr JMãAm ultimo, jwir orraili. dn uo. 
luoivçio do Sr. coaaellicíni Puraiildw 

« O Sr. «vmdhelro Jò».' Maria da Silvn 1‘nrnnb», iiiinU- 
trn doa negóeli* .-Atimignlr»». vul etn minado <*|Hirlnl n*. 
IUo da Praia, <* partlni deutn> em pomx» dnw.

- A cmjrôxil oonttuda ao vnlordan armiw ullUdia bíiu «cia 
aimia, no que |«uvcc. de todo oonelníila, o mio lui duvida ijuc



cIIm  süwmJi» ouiuplcuü-a, com n imimptulAn quo uxlu* ileso- 
)emi«, »

Ora, ritwlo qno i>h flxiKit.i iilllunra niio' tlnlmm nítul» iMUi 
nitingldoa, liAopodlna polliim Impnrinl ponp*r-sij aoacW 
«íbjw do f/nnilho hospanhol?

S*m duvltlu. O ffòvnrnd riu IJrruiil procedim n'c»tA qnesWo 
« m  suturas impcU: proUcon rimin provo» o «iípcrdoaroi» 
•»rro»: foi prcripltiul.)b luvlano,

K>i prndpltnilo, pjrqin* <11* própria* cotmntmiaaniíMF <ío 
ttunoral Daqui» «te Coxia», 0 tlan nnilrias qno qmuri diaria­
mente ptriillmvnm «a follin» d«mUl ojpllal, *1 rlicpon 1» <rrl- 
ilrncln do ijue n Rditra, Ioiírii do nttiugir A smi termo, pac- 
mvvii A nnia otitru plmiu.*, ROndiinráte prnvivta, <|u>-, quando 
multo. :m poilorln couslilotur n ultima.

K scoüo vrjnuuct. 1‘ritnclratnoiite l-opoa te* indo# o» « fo r ­
çou quo ualiviinun A wa nlranco jnira nflo cmraontlr qno iu 
iiiMum* tfojKw poMMiHtt <f» Bsloro-Itellneo o riu* lltriuia <ln 
(Turupaltrperdido eopcrançii, qno ilin foi nrmnnvl» 
l «  Ii> valor do Mnmt bVàKilólni,«  itouodtid» tfotute dv Tfoíto- 
Alrgrv. c iuflâ oRoornihw impou, lx>pot «nemuroteno <-m 
HuiimjlA, cotiim princlp.1l riu nmu opcroçCoti.

JA com i~>xa cvnoenlnicJ.j a (çiicmi piunnni A uma ouim 
phaite, 0 forçv» ora l««tnr «1 redorlr pela fomo o Inltnlpo 
riciiln. do »uiu fonntiluvnfi rotluílòir. 1'oz-an nqnnllo Iwllo 
inoviúiento rio Hmco. qno lionr^ n tactka mllltnr de qtinn 
i} coneeWu 011 levou A olTrllO, mnlvirn nSo no UnSUMt nu- 
liirio colliflfiw vantasénn qüo d’ollo *0 dcvla ospemr: «li- 
vtJlu.Ru cm riotiH 0 exercito; tleando o inimigo Kim |mi3- 
IWiu polo riúAbalxo, e cortinto pola lyqumln 0 retognunJu, 
c mo»mo polo lado iIxk fortlflcaçõeic riu Tny. Afilai o IninilRO 
6 desalojado cio m u  poriçOoa do fninoBo quadrilátero, 0 
n Cibtahm lj Japiv AvLtritaiui, nnphnuwi ptlOnucu rio rnm- 
«JoiMi almirante Inhaúma, cnliin cm nosso podrr.

O Inlmifjo oonacKtic mnJir-wi, on gurmi unira Itm uma 
loaoiru plutw*. L/ipor fortlflcfl-sc rTm Toliiqnnry, om Villola, 
cm Aiifiiulmu 0 na» Lombas-ValniUno»; Impravlva.
Wac, vttllado», fomos profundou 11 Innrlicinu cm M mh
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nqoelliu poakôc* catraleglra*, com quo a rultunn» fnvora- 
cou o uniu pitraguaj-. Longa, proeraatlimdn. «rfadonha o 
quwi deraulmadnra em a erapram do baltel-o u redniil o 
A força d'amas, tio grandn foi n injimtflcavel iuarçito do 
nowiu tropa». cABilnmnadw, por erro, por raJeulo, ou 
por mal crilcndidaoatratORin militar, A morre ron apodreci- 
doa, ou oatnRiiadaa noa pantanoa.

Um dia a hiatoria imparcial ha do lnvcstlRtraa vordn- 
dfllraa eoniaa d'«wa Inacçilo de um exercito do <0,(00 bomnn» 
e  do nina farto o aguerrida esquadra, «m frente A um  ini­
migo bom dofontUdOjí ó certo, pcloa «nm» Hiiboa dn trincliulraa 
n reduetoa, urna *«m força» auíüelcntc* do modo Aterem deu- 
tnUdj» ou» todas nn direcçòo». ao por ventura ao tlvemw dado 
um ataque, conformo opinavam dlatinctoa gencraes. JnacçAo 
que dramoraUtou n o r a  cauta no eatranRcIro, do modo quo 
pnrodumua Unjuleutot pam  levar n emprcxa ao adio, uppu- 
recendo por esse motivo olTcrta* do m ediado  p u a  a pua 
com Lopes. tnocçito qno ndo tom explicarão plaiuivel, por­
que al o flm era pouparmos aa vida» dn nraaoa acidados, 
rodaiindo o Inimigo pelo fome, «ato fimnilo ora nttingido, 
porquanto o doraataçdo do cholera foi tnlve* superior A mor­
tandade que retaliaria do uma sangrenta batalho. I micção 
quo enfraqueceu uma pujautn alUutçio politlea, provocou 
criaoa, arredou do Prata tres diplomatas, c leveu an cir- 
eiiinntanclan >lu i.uaoo iheaouro nua mntores npurta,

O mos do Dexorubro ultimo, porítn, foi contado por feito* 
rali» tjunl mala rIoíIoso, mal» homerioo. Aporar d'lato, 
Lopes, dopola dn li/ícro/mcn/r ttretdo, como o utErmaram na 
ordena do d ia e partldiutçiJca oUlrinea, consegue «capnr-ao 
para as auna cordilheira».

El», pola, ii u ltim a phiu* da RUerra, ma» nur.ra o acu 
termo. Som abandonar o pola, sem dcclurar-ao veccldo, nem 
que o povo o  desampare, nem itmlnrRo du dovaitaçAo do 
quo om autor, I-opcx concentra-se nas cordilheira*, e ofTereco 
do alto delias um eapcctaculo temeroso i* quiisl ífnal ao do 
RTTindo cldndiío moiJrano,—Juaror.

O itoverno «m l*  logo do tudo is to ; a dovi» vê* quo, em



quanto nio chcgaetera noticio» qun aMeguraetem ter atdo 
l-opn peraeguMo pm tua fuga ilnwmM» ilaa l^mtxu-Va- 
lentinaa, •  preto rom tua limitada guarda de 90 homont, 
nio podiam ter lugar w  fetUt de trinmpho o oa arranjo* 
do pat. - '  - \ . . . .  Ç.j*

VI

.lovtaxo rnovxionio.

A que vinha nV.ttaa docunuianeia* i» InaugiiraçAo do um 
governo pmvitorio, jiara cujo flm foi tAo aprcnudamenUi 
de*pachtd<» o Sr. rontelhelrn 1’aranho»? Para nvn iar- 
moa na rodeira dn Republica um *imulacro d« poder, e com 
«Re tratar e negociar a p&x? Seja, embora.

Mat qun garantia* do «UblUiUre o tegurança offrrtcia 
um grovemo em Um  eondlçOea, continuando Ixípcx no 
cortçao do palr, jode iodo dai ctcnllaa que oecaparam ao 
ferro o iV metralha, c do* partido* dlvperto* dn povo que lho 
r e * U ?

IÍTldontemcuto um tal governo #nria uma vetdolra Irriail», 
[■ora nilo dixermo* logo uma rouca rod lenta

per, tenai om nua roalnteneia, oliatlnndo n cego om 
m u  furor, J4 nilo enmbate pela nalroçAo de *ua pntria, qun 
elle rvdurio & ruinas. Seu flm é conter* ar a altitude frrox 
qun a.«»mlo. e que tem lhe dado um nome temrclmcnte ad­
mirado; d mnntnr ilieto o ralor evpartano do teu* toldado*, 
o offerocer ao mundo eane nqiecUeuln graodioto e medo­
nho de um punhado do povo, que nrha »ubliino morror, 

• dejioi» do porfiada retiitencla nn luta contra tm  naçSeai
O valor do tnlvagom tom d'««ta* nborraçOe*, que conaii- 

tucm teu harotimo.
Portanto, l/jpe*. chegado A m m  potiçlu de deseepero 

n»o *e rvnderi nunca. Km quanto lhe m ia r uma cacolu 
elle ha d* detetr doa detflUadelm», arrebanhando por onde 
poaxar, polo terror ou nlo, companheiro* da devaoUçio; o 
iuvmtindn contra o governo provltorio qne Uvennrot noaen- 
tado na cadeira da Republica, ha do fiud-J pagar, como



u Mhbia iMitmt «ktodlM «Batfncfa» d» «w  puiria. a 
ooiuulU itfn pivimmr ande tile «M d* ò govento.

Alim d'Ux>, como Inangunuiim governo «pando n  rau 
do AMUlnpçio <i a. povYiaç.V» e*ifto InlnnuneriV dtsorto» • 
'IHfludu nludii «Ao couvjjtiln íntrr propaganda n ennha do 
ipju umjvuio*, do q«n n.iMO llm «5 Ubartar i> Pnraj»my ? O go­
verno <jtm em too» amdlçòoi w  funduss». seria llrmado im 
rrriift»*njioniir.ii>tn incutida uo animo dnpovogmrony, pelo 
b((po do Auiinipçlu, do quu os |araguny.m <|t.n morrerem 
iu defena do a mi jmlriu rcuiuullpnlp tlepoln n>iiiulU capital.

li' wvkU'iit«i.i|Uii se o govimw liuporiiü tkvtxm .njuallu 
aditu o juuUiircxa da peusar, uoçemuriu «cirno no» 
uuimontv» de malmea regozijo* uncloiiiie», dn|K>ki dm su«s- 
*<>» ds Deteinbn». «o  tudo dn gloria da une w  cohrinun 
noíi-iii iminn, toiiu vi»to uum n:uUiliidi\ durndocdnUnupJnr. 
íi venliuln, ma* impcmivol du dlsfittcur-ao. Lopcx nlnda 
JiAojp.dMUurAmvcncjdut.eeti povo » h w  trojiau wgninnn-no 
i-m mm tupi; aguam» 11*0 uatuvu e.mtluijnl 

Hm tal roíijtmeuim cumpria no gnbfoclo de S. Olirialnydi. 
onlflnnr n mjn» Rvnurnu# <iuo pnoígnlvum (um mala vigor, 
i »  cm jironivcl, mm operações; ct, o’jllociuol^:oi unpurclor ú 
lAttlJUliugáili.-iiljoMil-n per mm energia, m> i|uu suria ptíUio- 
Ucaniraim ftiullladn jwr todn n nnçii»,

Man. udu . aiut prvcipílftçiV» íol flllm da lulta d» eoniaiini. 
‘ '̂►WWI ílcllA <i «xj«WtéÍft>, i«un ruaglr coulni o .pio a entudti 
vlctoiiiisii doituiiunil uui.chufo liaria c&cripto depois dus 
Imiallin» i.inguiuolcnia» d» IXvemlun. O p.vomu do lódu 
Julho jUlgçu-fiu um pigmeu düinlc do vulto «pico do uoyo 
SclplAo, ilref.uomdo drm rcnlndciros inU rensii« da pulri.i, 
pn:oonuK>ii-*o maia com ua honras «  com uh ío»üh, ipuo de­
viam «er dcm-tu-las.

P iihhiiiIo «Vuiouicnto df jmimio, a vri-.la.lo .atintnu-M d» 
um modo irii.li. n ileMÍiiiiumlirr. A pntria não eslnvu, vingedn, 
«'ttrtlliig.. tripudiava ainda otvulllOsn XóUllHtiifo di» iugeliUi 
vulor do» ronuium; «  Caído nimln liiilm do condair no wua- 
do mundo mina nmçòeu oom e-sto phnt>«. >ju« i>ni a i«yu- 
lh<w da wm iiulnolúmio : • Cc.nci- Car/Aoyj « m Ulrxánm ..
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quando nSo *80 feridos pola IngratldSfe. AriuteAen, o Juito, 
foi VO lado ao ostracismo pelo* athonlonses, Migadno polo 
peco do «ou «momo. Brlplõn, o legendário romano, (iuo se 
pretondo ver nsuuUado no heroe do llorurõ. d trraalado ao 
Fonim emuo um criminoso, mio grado o minero de «uns 
vktoriat, m u  indomito valor nunca poeto om duvida, «ua 
n»n» prudência, sou grande Hnurin nr* porlgos, a a* nobre* 
virtude» quo o fariam temido c admirado.

Confronte u |>aU esse* dou» grande» eupitifcs, o* vlctorto» 
de um o outro, <i a»  recomjienmu que alcançam», r veja oa 
caprichos da fortuna quo entranhou espectáculo»offcrece t...

V I II
utu lo  rauxiios •

O outro erro quo praticou o governo, quo consideramos 
filho d » leviandade com que tora eido dirigido 01 negocio» do 
Katodo, no mirio d na ngitnçõi-« dc uma política quo uasceit 
d no surpresas, e quo tudo Invliln pam passar ao jicriodo 
normal: foi u nomeação do Sr. conselheiro Paranho», para 
n diflldl e mui gravo mlsoBo de negociador ih» jaz.

Nilo nçuwmoi A S. Kr. us homenagens devidas A wus 
1 -rn n J ' ,  la lo u t o n  e  m ijK iih ir  i- .ip a c ld u d o  . «eJn-DO» llciU), 
ponJm, nmlttlr com franqueia nossa» opiniões sobre n 
luconíenienela que descobrimos om ãtta nomea,•do.

S. E i. lem talento* que soduiem, o que o Creram tüo 
aprowltavúl em sua mocidndo |>or um eminente adversaria do 
cuido, o llmido tnarquer do ParnnA, quanto em lyJt polo 
gabinoUi llboral do 31 do Agosto, o utlimamente julo pmprio 
mlnliterlo de. quo A membro. Ma» H. Ex. não tem dlunto 
dc si o brilho de uma estrella qu* dlsftra Irrndlaçtes como u 
do general do que ha poaco nos oecupaimij. Suas negocia­
ções diplomática», bem como sua passagem pelo poder. uHo 
» 8o aeotnpinhndfts do succcsjo», quo se encarnem com o sru 
nomo. Ha n'cllc» defeitos ou dcflcioncla, errooou senões 
ImpordoavcU.
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On lilc^tnphòi dl! Tnlleyrnml e:n geral o wmiidcmm. órA 
um diplomata fim , astuto o minhoío, « rm um cmia*Jo*o, 
nm np «Uta. ou uni ntMtfSdí) político; entretanto deita­
ram Séwpn» da patlo um lídmltuvál Imiiii Bèuno/ijuÜ era hem 
superior ú m u  espirito.—« Tullaymud pensava na veros 
póono no que diria, mta no qttb Unha de furor nlngunm pen- 
«ara unis do qao e lle ; pelo que fei «empro etoelIeutM ne- 
ímcIo», c nm mu» lon^n curmlriv pahlfen juiniUn cominnUmi 
uní s6 d-sÓMiti. Rara um Doo» rertg. «em ídolo» odorarei», 
o jvrf eon«.IuancI» pouro digno* da «rem  venerado*, «nu 
(Uplrltó e f u  MniT.Ti eram «igeltos Atiogutare* tranafor- 
HUfttis'. 0 lyoicno jwÚticò, o InteniMÒ iwuwat, r> apaga 
n vahlndo d as poaJcSua brilhante-.», uxerceran» gnunloln. 
iluonehi em toda ma ylda. Rciumlnilo, Tnlieymnd. m> 
fundo. nJo cra nom religioso, nem ntheu, nom rspiritua- 
Ibin, riem matiriallsln, nem realista, nem ropuhUeauo, nina 
aoraprò homem daa eire:imslaur.liw. O nconicclmuntu do ilin 
cm oou De . s, IKm »  frívolo, variava! o cuprichuao como o 
0'ipirito da* ntvuIupVm; cllo d «U «V »-M  A cwo Dooa como A 
um jirlndpo, A um partido ou A um ay item a . para cllo cau 
Deoa cra um orar.ulo quo so dovla oxocuUr «gumente, *oti 
pana da prójuJlair o» oitos dcuüuoi de mu pai*. K  uo 
nnlralnuto mAu.grado ou .doto ou quUÚu juramento» ©jn- 
irurJietorioD qun prestou. suas maneiras dlitinctos, aeua 
hubiton, ou tradições do auu eiua, cllo pertenceu sempro ao 
partido nvoanriAíco, e uw '< rctUÍu nunca aUamen/i gluri- 
/lauto mito com o tfrp lp  que p r«faw  humiídtmente d ma 
íiKíanfu, u

Assim como o Sr. Caxias, o 3r. conselheiro Paranhcm tem 
tamhón' direlUi ao púmrullo com aigum grande vutto his­
tórico. O primeiro A o (tentrul do toda» as nossas Ruornu, o 
«Oduiído o còmplumonto do» gabinete», u o nogodador do 
ioda» us pendência» diplomáticos do maior folego. 8. Kv 
^oriftiitosõenêònitriril unhUtorinijuamo Igualha, .óa aijuoni 
scramíairieJliij.folhvs as duvida» Ctxoòtf&M, Tiüloymud, o prín­
cipe dn diplomacia.

Ha «m  effdto homènsque, coino o Mspo ío  Atiluu, wihom



impor-M para a» nltuaçtVa; o Sr. conMlh«iro Paranhoi por 
acus distineto» talento» (cm sabido ooltocnr-oo io primeiro 
plano ilc ikwmm homens públicos: o, lovwlo pulo» aura» 
bannnpciiuu do foeluim, subiu... subiu... O subiu tanto, que 
Utó inrostut «u leis dà gravitando—ercorrefou para em a—no 
<lixer espirituoso de um cmlnnnlo publírisla braiüciru,

Ma» impondo-te pari UxU* as aUuaçdoa dlfflccti do nossa 
diplomacia nn Praia, <f pai» não tom visto coruailos polo 
succóuo «nu  netos o nenocÍáç«5o». Ou procraittna-as, cri- 
laiitlo’ n-sslm n dlflíeuldado, para legará outrem complica- 
íCea que ulo soube, ou iOo Uno coragem para reariver coo- 
formo lho aconvdluvs sou patriotismo, ou nntio ó estcril.

K n,o entanto S; Rx. i  atiro «cm oraso.
ICTalIujraml nu lvabllliLulu oom qun tem •atitdoçonaorvnr 

elpu nome preso án princlpue» quoatõea da ordom do dia; (■, 
ponlm, dcueampanhodo dnqunlln dom providnnniit quo faz 
dn prindpo de Bcnovínlon águia da dlplomScin ouropón: 
—do um »ò lanei tudo lho enjíla dalmtxn dát olhou

K«tu rara o Invejarei qiiaÚdttdo, dft no polllíoofi no cria- 
dista uma outra não mono» preciosa, —a dus rjwaliipíaa 
dlrlstMii a prompuu. E dlroin os lutimon do S. Er., que a 
falta d'cou qualidade, <1 mal» uma falha do acu paio  diplo­
mático. Affirmnm quo S. Kx. d Umltlo n irrosoluto, siwpci- 
to*o e npprelirnstvo, sempre qus tem do lançar una nota: 
cserevo-a, corrige-», IA muito» vexafc, sugeita-a 4 esufercncla 
dói «iJE gues, lúva-n mesmo uo moía alto cadinho de nojun 
diplomacia, pnra aferir d« omi mento; ao di-Itar-se eollocaa 
aò pô dô sua cnlxcelra, Boulin com cila, dlsiierla, tnmn-a íi 
1«t , fnx nnvnn corrcecõe», nU' quo niinul, quando ú {orça não- 
proUtlar ma!» o negocio, S Et. resolve-se 4 dUpalir o cor­
reio, o nmqnanto rsúi «u nffivMa 8. Er. perpasin llgutm- 
mnite pela memória todo n conúudo, j*ra  ver w  lhe cs- 
rojMiu alguma Inconvenlcrielu. ftirom tnmbcm que n gram- 
matica do S. Ez. 6 esnoelnl. Em niian notas, acnuondo a1 
rorrrt|v>t«|encla du ou troai, nXo diz, por exemplo; —t Km 
<lata do bojo rccobl etc. »  Ha do ecr;—.Vo «totó do bojo etc. 
Ila monos eufomn, mas emflm o umanncnK, ao p<!r do novo
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A limpo a noU.JA ti.ilio qui) oqaolln <\ a Rmnmmtiea e»|>o- 
ciai do ministro. Ditem «indique 8. Kt. W e rmcnda j>r«- 
v lamrnt* o» minutai da rorrwpootkncla de mero rsprdfcntn 
da «eroi/iria, e, aém o sou—visto—niio eo tittt tivUo
acetinando jmn» e iiimplesiniint» n rccopçJlo de outro.

Ora o estadista nne nstiim oaneomu O aitt Icrnjw, jiruduj 
o mllopre de tornai-o clantkn, quando ai questòra de ratado 
nlii catão para Übriorver tola a iiUcnçito do ttiri ministro: O 
prjnclpo deMotteiuir.h dlrlo. quo o tempo lhe ura túo trciuwo; 
quo linblttiou-SK» a dliír «m um qiinrto do hora tudo qunnto 
queria. O Sr. Paronlioa tendo tempo pnn» iu quost&ca ilo 
catado, i  prólUò quando falta, timorato, irrcãoliito o eholo 
dn imiteis mimidandai quando wcnSre.

Agora mesmo no Pnraguayj onde ha tAntn coma q«m estu­
dar, o iUiutni ptenljxMmcliirici occupa-*o com ncgoeíit* do 
fornecimentos, o tttA com detalhes de eomjwtoocla militar 
exclusiva. KlUaldo foi i»n pouco Aqfcllu Hepnbllca, ae- 
gredo d em missão ou mui do governo; o pntretimlo não 
constou quo clleso occupviMú do oseumpto iPoquelIn ontem, 
Impertinente* por curto no papel du um Mtodislu o dlplo- 
mata do quilato d‘oquullo umlnento cldadilo da Confede­
ração.

lnfelizmcntn na projooçOcs des geulos não poduru anr sem- 
pro perfeito»: 8. Bx. d hahll, d brilhnnto A comoto no# 
traços phyítonomico». «  «m geral noa linlma n proporçír* 
do corpo; o nhí eatA um dos lados polo qual S, Kx. exrodocm 
muito A Tiilleyrand, quo ora buxo, qoido, vorimdho o 
cocho. Um em fnmto no outro mio deixaria de tor o. quo 
invejar rvclprocamnnie.

Por todas catas consideração* quo leme* exposto, d quu 
entendemos quo a nomeação do Sr. conselheiro Paranhos 
parn n missão do quo foi inveotldo tio UIo <la Prata, não 
podia »cr mula mal inspirada «lo que foi. AIAm de sou» 
procedentes no Sul e de Outro* que acatamos do ena­
morar, sua nuntCAç&o no* expunha ainda A num nprf- 
cinçiio bom pouco lUoujtelra: dir-w-ha que «m qtiast maio 
oceulo do \1da constitucional, os partido» do, Uninll ainda
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mim unindo cnwi poUtlrn, n iun fpicrnl com «ou termvl il- 
Unlio Ih-ju.ijoo favorecendo tu OKuikanu Oribc, •Mriagju 
tinnnto nai|átílii teutdo, Rifara, tinha cm vl»l:t lUntom-lo,

C<\ebnwi euMo um tratado ouni o Hnuil m i * «  de Mim. 
ilu lSõl pelo ijual no» obrijMTumi», cnlro ouinte couwui, iui 
eogututo :

I.» V  rnniUei* n Indopondtmcla da Rcpubllru, o h forer cair 
■1» tcrritorlo oriental ogroira! Oribe, cooperando jwra a 
ríoivftiuiuç3o dometUcn, na forma |*>r «uiw lei* prereripta.

li.» Pum « . jo Dm concorreria o Hnuil com «xlou o» motos 
ito jpimn, d is i|uc dispunha.

S.» No cimo «lc pierrn com a Republica Argentina ou Mm 
o punido ilfi Qribo, o nnvemo do Hns-dl, pivuuulii -.tipiflla 
contingente do guiimi que 0 ítimernl cm cliofn ilo totudo 
OriímtiU jHiúbiiH). iAt^. W do Untado.

I-4 0 itovc rm> do Brnall obrlgim-M ainda d concorrer para 
a untnuloinjflo da Ilha du Mortira (inicia eui poder dtu forca» 
Uri.uim«, Bundo o }iriitcl|xal duver da oquiulnv tuauilelrn 
pMloRor a diln Ilha, sou porloo fnndoaiioiuo, itulm como 
aiuivoj^çno livre iliucmbnicoçOoo pertencente» i» qualquer 
doa catiidoj.

Polo iniuulu jK'4t«TÍonii«ito celebrado «u  Ui do Ouml.ro 
do 1851, n alllauça rapcciui c lomjximnu do Irulado doííy do 
Maio do nieíniu miuoi imtro o Branil o o lutado Oriontui, 
fleousomlo considerada perpetua, tendo por íim nnu<Uai- 
Uç3o da independendo do» doun liiitndcw amlni qunhjuuc 
duaiiiiaçiSo oMntuRciia.

Nosso traindo; «ultu muitas obrlgaçôc» oónUuhUliw jwJu 
lira»II, sobrwahuui o* iicguluicí, reloliva» d indapenduiciu, 
Integridade o uiitonomia da HejiublioiOriiml.il..

Oiui. L« declara porpaiuu .i nlllançn Oriunda otn.UV do 
Mal» d» itOI.

0  art. Srostabtslccsu an hypothmiç* ijun jvodom ter ciuiiii- 
dernda» ataque»* Republica. Ealo ntfigi) 6 unia ohiijjapSo 
rOciproeu TV.lutlva d mu-grldade do lerritorto.

O art,l)“ dUnOoiiUcdado» «mo de «Utqoe, ttmloiH a» po- 
i>'ticia»üo:nblmuã<> ontix tii na oOojrfmctto que dovwn |sW*-



Lac-V), o regular-se-hcio pelos recurso» rwpocUVO» do quo 
poderem dispor.

O iirtlgo 1» 6 uma obrigarão redprocu relstlvn & lntegri- 
dado dos dons Rstadoi.

O art. &* declara que no intuito de fortificar a meiowUi- 
dado orlenfid por melo da paz Interior a do» habito* cnttsii- 
(ueionan, o governo dn 8. M. m  eomprometUi A prwtar oITi- 
em apoio ao quo M  Unha de eluger, e!«.

Trasladamos jmrniuiui aómcntn o» arta. 1,5.a 4o5do 
citado tratado, porque tendo-no reunido eui 8 do Setembro 
da l&7,nosia<drtc.os plenipotenciário» nomeados pelo Ura- 
*110Republica Oriental, pura o flm do reverem n tmUd:> do 
15 do Outubro de IfJõl, • resolverem por melo de mu |>m- 
Mcollo alguma» questões pendentes ontro o« mesmos gover­
nos: aòmnnto oquellw artlroo, peln ytlpnlaçdo :i‘ do M e­
tido prolooollo, úcnrtuii subsistindo cm prlndplo.

A respeito dn todo* o* mui* artigos do tratado dn 12 do 
Outubro, lbonuu-M variou declarações importaclc», quo 
nAo rum au nuaso propoaitoueaU) momento apreciar.

Do lodo* catou estipulações da tratados rcsuln clara- 
menta : 1« quo o flm drlla» ora manter o proteger jor todo* 
os inolo* a lndopendencia o Integridade da RopubUa Orien­
tal, pela grandu tomnia de interesses brasileiros q u  A isso 
•e ligavutn; 5* evitar qnn se loviinlassa qualquer «biUculo 
que podcuecousmutr nu pnssonwou uo futuro, una aincuça 
A buu tnctmia indujmmloncin.

MarUm Garcia (oi logo considerada peta sua situaçdo, o 
primeiro motivo do susto o deficontlauças, o cr tilo so 
coovoudouuu quo fosso esse ti ha considerada erritorio 
noutro.

Dit o art. 18, do citado tratado JtoèçnhBCMUls as alta*
partm contratnntr», quo a ilha do Martin» Garcia poln sua 
[KMlpUi podo sorrir pata embaraçar o impedir a livro nato- 
gaçAit do» alSnenle* do Prata cm que *2» intoresaruVa» todos 
o» ribeirinhos, rccoiduceiu igual mente a convcnknrin iln 
uoutralldado da referida Ilha cm tempo do guerra, quer en­
tre o» Estados do Prata, quer entra um deste* o qualquer
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nutra potooda em utllldado coinmnm, o como iptranUa ria 
tmvrttnçúo donrotorido* rio», n jtor l**o concordam : 

l,« Em opporee por todo* 04 itm  maio» d que •  sobera- 
nia .ta Ilha <!r- Mnrtlm Clareia deito de pertencer a um 
do* Estadia do Prata, lutcruwadcs iu  «u » livro navo-

Em solicitar o concurso dos outros Estados rilxilrinluw 
pira obter daquelto a qumn pertenço ou venha d perteuoor u 
soberania 0 posso da referida Ilha, ú quo w  obriguo 1» não 
MrriMO dnlla para embaraçar n livro nawgsção ilon outros 
nlwirinhu». A eouvmtlr na sim neutralidade cm loinpodn 
guerra, bem como iu » oatabclecimanUis quo forem neccaaa- 
rio* pum a «-garanru da navegação lubudor do todos o» 
Estado» ribeirinho a. a _______ , .

X

MAiiTiu oanm

Apreciemos ogom o modo jorquo tem nido cumprido o* 
trotado», e observa.la a neutralidade do torrilotlo ila ilha 
de Mnrtim Gnrela.

Em 1850 quando a cidade do BuenovEyr», desligada da 
Confederação, eslava em. luta com cila, começou d « d e  logo 
a fortiflciir-íu! em Martim Garcia. Km UG3 tmido rompido 
as hostilidades entro n llsnda Oriental 0 a Confederação, 
remonlamm-M na fortlllnvçõi!» 0 armamentos da mnneionftdn 
ilha.

Nnqnellonnno do I8TK> o ministro oriental, 0 Sr. Ij iiiim , 
dirigiu reclamaçiVs aos governos Argentino e Brasileiro. 
*astsntnndp quo 0 armnmrnto de Mnrtim-Gnrcla por parto 
da Confederação, era contrario ú letra do» trntndos do 18VJ 
e 1960: qae n illindirvia rtc*r nmitm; e quo Invoca Va o con- 
cureo do governo do Brasil para qun a dtipreuula ilha 
f.-.wo abandonada, ( Olt. ort. 18 do Trat. do 12 do Ontobro 
do 13311. ,

A’quvlla Justmlma reclamação feita eoh hero fundada*



uppttlienaôM, pojtotnreienus JuidtftertdM.o qna «Um dlsnn 
tinha A wu Uvor di«poni<3o rvprcmM» do (ratod-)*, rrapon- 
deu o governo do lixuiil o que o» loltorr* rfle «prodar 
na «oguinle n o u :

«  O abaixo assinado do Conselho do Soa Majestade o 
Imperador do Ilrasll, minUtro q «ciotorio do F.itado dou 
nogocioa ifitrangiiiroa, lurtdo lovndo no alto o.uuoeimttolo 
do Ok u angusto amo, o  convite quo o Sr. I,n.n ni dtrljjln 
om.nomo d» »:u governo, recelrou ortlcni de uvnnfiMtordho 
que o flovprao Impnrliü núo ee onntid :n\ autorisndü ura 
Vimiilo da» estipulação» tntemaclomie* A qne ac rufem 
n ivuto rio H r. I.amat, npjillcadi» pelo modo sol d todo. A 
rmjirrjar tmitu eoneiUtot para obrigar JluunrjvAyroe ft des­
armar o dcooeupur a Ilha do Mattini-Uarrfn, p>w que ft 
tanto nilo chegam a» estipulacAos celebradas ta Conto- 
donvtAo Argentina & 7 da Marco dc 18MJ. »

. NAo parara uinda aqui m  inconveniências que praticaram 
nossoo goromot», o quo foram oampmmuttondo arda ver 
mato cata qacstilo. No rolntorlo do nilntotcrio 4c o*tmn- 
tpdro* da 1661, dis o governo Imperial — «  quo j*c5» ajmtra 
oxUtonlcB, nllo ao Impediu nem so pcrraítllu o armamento 
da Ilha, liaronjo aprmas um voto o um nccordo «ntra iw 
partos contratante*, pnm obter do Kstodo qnu erCiveoao na 

delia o—<owntlr no rua nnrtroIiVoir cm (empo dc 
puerm. »

A* tilo alwurdn ou Inepta inlerpclratfo, da nulto Um 
•i lllustmdo Sr. Pereira Pinto, o «eguinte «  Si i  outra A. 
o cleiHulit dVrto artigo (o ciL nrt IS do Ir otod* de 12 de 
Outubro' niijnlilca nmn traporíectoçao Imprópria de fijrumr 
em um tratado, e que rvtonudo-«o A um Intcrrwo polltim 
eommorcinl do Unta magnitude, qual a nSo lntumqrção da 
livre nnvo.tftcrtfl dos rio», dnvera soe cenuipnruU dc uma 
fnrtuu ciara o obrlgaluria. .Ipor-muin.la para »  ÍUrtito In  

ttmacional.',
S» a noto do n oa » mlnlxlrn slgnifleu polUIra de Rito 

iutcncnçAo. então nilo «abemos <|tio nomo |»« crú ter n
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política do temor de ínxer valer «tipulsçíefl aulcranemttib- 
ntguc buliu e ajustado».

O Sr. Ia iiu u  pediu o contanto do Brwü p*va quo fOMem 
r*»|ctUda» u  estipulações do tratado de l » l .  reiterada»
no tratado de lífiOcom a ItepubUm Argentina, ono» denomi­
nados do S. JoU  do Flôtc», do Julho do 18511, c-nue a mesma 
republica, a Franca, n Inglat/irn n o» Eatiuioa-Unldu», o 
qno oM hoje não teiu sido obw prado por parto do Buotjoi* 
Ayrts ; o  governo do Dnuit responda que não ae jnlgava 
antonaado por e m *  estipulações jura o mpnyo doi meioi 
toerelipoi t Como >o a» pendendo» diplomático» o oa njusle» 
de eonüin outro n* riaçõu», rô podeiaom ser dlclilMo» pelo 
direito do mai* furte, com a » arma* uu mini

Si u prindpto firmado pelo eovrrao do llnull n'aqoeIla 
nota fosss verdadeiro, o governo de Wathlngton não torta 
mandado ba dou» annos ao porto da lUMa saudar nossa 
liandeir* com viate • um Uras, pelo confllcto sucitado polo 
navioU'anufJirtr, naa njpia» (Taqoella provinda, nom n lnglu- 
terra nppolUria pum um arbitro na questão Chrinlli?.

K, om rigor, qual u unção que pôde usar em relação 
ú outra de moioa cocrdtivp* ? Semothaulooxpreaaão ó offcn- 
«Iva do caracter o «otierania doa Estado*.

Si por melo» corretivo» nj untando o emprego da força, titn 
ô, a guerra, mal cabidn 6 aquolla expresrfo, porque em tul 
om a guerra nio 6 mate d<> que um appallo feito * sorte 
varia o Incerta dou‘ nr ma». Coagirá quem vencer, c àÜo 
qu#m íUppõe quo mal» pôde.Em bora se verifiquem violações multo flagrantes do om 
tratado, ou ofloneai multo positivas aua brios da um povo, 
o direito dsa gruíra oflareee garantia» muito ra llou i |wra 
um completo disíurçu, antes de eliejçar-se ao otnprego do* 
inclua•coerrtlvoa, ou u guorra. AllCgadn u violação da lid 
internacional, «1 de uma dUcussSo bom dirigida no nãoriiegn 
A obler o » reparações erigkL»», então ao uirimersm, prl- 
moiro passo 4 dar dopol» doa meto» suiuorio», ecflue-«o 
o. ctnpTOgo do* meio» eoeretivoa.

A » ratóos ollegadns em nina longa e mediuda discnnKO,



■lirígula com h&blUdadr v |Hrrvcvcinnça um mu» pont»i 
raidrae», iU » excedente» rr»ulla*lii», rum» o. »Ao toda-' 
iiqunlM Cni <iuo fü «t|toin desfecho jmclllwti.

«Uil c«lA «  qnrtUo MaluKiim. que J«pcl* do lor sido tra­
tada «iu uo(a» tnxodaa «utni oo guliiuole» <!e S. .lumes o 
\Vaitiii.||U>ii, afiual, |wr didiUrn^ão d.u docn R.muoo», 
jm.iwu ii uer üntndu.o liitctilUU p*u- aietuiçi cíj^ íock, rca- 
■ililud om I-oadrv». K UkU i U .v,ir-ur da não tifuni wdo 
Ap}<uYsdaa pelo Congrcaao da L'oU» a» rtJipalacua» **•>- 
bnidiis ti*c«a conferencia, nom por l»»o ta descjpetvw do 
uma solueJo pari Uca • amigarei, |ota lançar «  «4 o  d a i 

inciui Co/fttívu.
Aid ottA ainda bem fresco ua memória de UJm  o gruiu 

confllcto tarco-grego, ijue, iidooUUuU a» ele riu» ri rali- 
dádni doa ilmiii poypii, A intervfin$lúi doí uUiÚwh, e um 
mídltor nocónlo;'<lcui pov»» desavind^, obw((u w h i ), ií.ajkim 
da eòiifcieiKiu celebrada eui rarlí, n jcu A Greda 0 A 
Kuioja <im gotul.

E* 11'osto oonUdi» que dovo *r.r 11 n lemllda u energia que 
iwlamwiKH do nosso ROYWn» u do «m » ajçenUi diplonm- 
Urvu; d jKira evitar a rrpruducçtio do furte», com* o do l|ne 
noi temo» ocrnpado. ijun ontrtidemo*,' que o muniu do 
llrutll, iK’j »  qirnl fór aua eGr jioUlica, dtsre proceder com 
innl» vtótor, sempre qufi oo s-iKUarmn questões c. 1» que «Ur 
tenha «  IneonteiOwd direito de InUrrlr.

K aUunnla seria onlra qualquer IntulUgend», por que 
um poxx» tem dlrolt-M «agrado» quo niò nbdiea nunca, r 
untie Ofteit e»U o pleno 11 litro caerclclo do nuu sobe­
rania. «• a  a qual a Indepoodenctii, 0 outra» íuncçiei magea- 
tutica» «aitam couta» illusorias,

XI

, aimda UAIIIIU O.UICIA li .»» roimruuçõrs

Vcjnmoí pótim como nnqwndau .<1 como «nUodu o p>- 
vunio Antantiuo à nota do Sr. Lama»,
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imeoalft OOtpo uma condição dn pa: & «nu» potonrla iNWtanlo 
forte, jxua Inmtir contra um» lai Imposição.

Km prova disto podem*>» recordar aqui, quo oui vlrtnde ilr 
wUpulaçOcs do tratado «lo Utrcch outro n Inglaterra o a 
Franca, confirmada» pelo* da p»xdoAU-l»-Ch»j>eI!e nn 171K, 
o pelo tratado do Pariu do l.rtJO, <> ^ivorno franccr nn obri­
gou d demolir a» íortlllaiíõo; dn Diuihcrqiia. tv-mullmiito- 
monto polo tratado do Pari* d » 1810, foi lambem ottipulado 
qoe iwf<irllllcacòc*dtt HunlnRUt*. qua foram xmipto objecto 
do inquietação para n cidndn de lUle, eçriam dfMulidun. o 
não podariam inuU w r reconstruídas, oa substituída» por 
fqrUÚoaçfas, que fiauucm em uma distancia inf«rior A trcõ 
Jegna» da ci-dado do lJAlo.

VA-bo daqui quo a inllatcncla da ropuhlica Oriental «*tn 
rpáomnr |<ln ímulrulidmlu da lllut do Ma rtim Garcia, funda- 
no auí» só (im prçjadèntosj como ainda no direito «la conser­
vação do eu» tranquilidade o asegurape* dft unvogiçuo, iiqual 
cotão preso» nllo» internatos doo estadas ribeirinho*. K. 
jiois, a nuão nUoguda pola Kopmhlicit Argcutim õ limou- 
«latente n não destrui em iindao* bons fuudaiiKir.na wbrn 
quu assentam nn njelamoçõmi do Sr. Lonmu

XII

OoxtwDsção ooMiouro odjecto.

f P  '
Km «Sflumlo lognr vôjnrani ú quo ncconlo chigou a Uo- 

publlnt Argentina, dtipoin que a quentão sucllou deiiiiloUl- 
KvMiciaj com a Bnmin Oriontnl.

• J« bt>ua |Wc tudo piomuttou o «abinnte tio Buctios-Áyros,
como fie U eventualidades futuran podrtwmsocwrjHnweíBiw, 
quo hoje flo Car, do quo no cofio dn luta não prcslutA utilidade 
à nrma nrniu fortnqun nn tnm mw ninc.r, <• que pfidn ror de­
pois jogailn linbllmiintu coutra todos, potquo ninliuin don 
ntgockdorú# nctanM pôtjo naber ni mais tarde surt parto 
contendora ou mnitra.

Kia o prolocollo que rcnolveii n pcmlcndu.
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• Hnunidos tia «trotaria da» rutacòos oiuirsiwia S. Ex. o 

Sr. I). Ituflno Kiinüdo, nitnIMtu doa reloçOns citanorw, v
S. K i. o St. ministro nuddmto .d« H. M. o imperador do 
Ilnull.o (uinUmiiD I). Krlippe Jo*4 Perora I .<ot. S. E». o Sr. 
ministrado* neUgòc» citerlutr» dcrUrouqu# liaria oucivtdado 
Sr lar-il pura lor-lbu m  nota* trocadas opsii S. Ivx.O Sr. lí. 
Kdiuirdo Thoiutou, mltilnin) ptuulpoteiiciario do.S. M. Bii- 
tantca, por ter oifritfddú «mu liou» nflkloo para Uixordur-ru 
aobrti aii dtniOQhlailR* cm que diagrtKiwlatniUito mitavum «s 
governo* lygentino oori-nUt, porque dcwjnvuquo ogoviiruo 
ilu S.M. Imparia! fui/sn informo do dn tudo pnmcorresponder- 
tacis lu provias do uinlaiuln qnotnm dmlo nu goviirno urgnuli- 
no, muito «pociulmcnlo uo que diz reapulto ftot succcmo* 
quis tem tido Ittgiir rom n jjovorno oricnutl, o ofliwrMetvUio iui 
ustwrao tempo cópia deiaa corrcspomlanriii.

a S. Ex. o Sr. Pereira Leal, depois dn lhjoann nuUa e do 
nwx itar u cópia offerecliln oxpax — quo nu linviu Hwiqiemlo 
com caoa denumatrapio de uiniwidu qun mi duvu flu icu jjq- 
viirni», o daaprr.dur ocontmido■dt-ju oorrunpondcuelu, ppla 
quo clln rovollnvuiv r<w.du';iio cus quo eutA o Ruvonsfi nrgcii- 
tino dn dar n mais rüstrictu execução aos crtiiipromuuu, ín- 
loniBcloniim quo havia contrahlili>,du não inturrurapnr anu 
noutros a llnú nuvcRmão dotí rios Paraná e UniRiu»)', o dc 
nío Borvlivie d i» itrcnariiiMilOB do Martlui liarniu puni cuwi 
Um: pois ainda quando 0 sou govnmo. «lucqucnt* m  um  
d/d-irafíei do 1850, nilo se Julgujic outorúaio em virtude diu 
r/lifiuliqiler lattnsafieaot* d ipir « fd  ligada, d Msgír do jo- 
tvrjiu argentino 0 tíiurmeximie da uu’jicíí>iin.ia Ilha, lo- 
ritt.quu Bolídtnr qun u v i  itrnturacnto» nàoíin«-iuimi pra- 
Juízo da imlopendencU o Intcfíriilaiiu da KgpubllaupTOnml; 
0 quo iimboa o» governo* tens noliuuiioinimtii garantido a 
livra iiavíí;iii;Ao doa ncuirou, *c dç*gratailnmouln oolin vlosiui 
um rompimento, do tmiuelra nuuhumu i'8pnrado, ,i:iitro u» 
!li»pubHra»AtK°ntina o Oriental.

• S. K i o Sr. 1>. Eltxaldo, ouvida a cipoxlçio de S. K\ 
o Sr mlniniro dn S. M. 0 Imporador do Branil, roiteriiti un 
wiSuniuras uiilurioraicjito dodua tobli: is tmluieudeucln ç
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intaftridndn ila He]udilten Orimil.ul. r. nolinj u livro tinveipi- 
Cilo U<i# liofl.

«  Ambon <m ncnliorn» convieram cm jiniíixoUuw o quo so 
pautou tinta rfitilcrcnria.

h Diuliv '«ui llaiinutf-Ayres mm vinto oticxi du» do tuci 
«lo Pevcreim ilo nnno du uill utlu «a ta i nosxtitn e qun 
Iro.—Uufitui EHsalile.—KcUi.j-c Josd JVrviro Eed.

Ü protocollu que iieobamo» de tnuirercvcr d o retrato a•> 
vivo da poli tira nlmlamento froen, qnr temos ntillmju « «u i,  
«lo. Ajo* tenaz niMUcncis i!a Kej.nUirn AtycnUiui «m «r- 
inur Martlm G areia, rontiu expressai enq.alnoV» ciAradni 
cm traindo» nolcmneincnto celebrado*, o polilnde impcttal 
« d o  n promcfm dn povorna Argentino do nlío lrtmomper 
not neutro» u Urro nireRaçi" do« rica 1'aranA J tlrrguny- 
o do não «rvlr-to do nnnumento do Mnrtlm Carda pant 
crui Ural

Km um tmte deeeilnre, o tonto iuaL« lamcnuvcl quanto 
míoHnido A tudo quo donrjnrn n Confederação, ogovnrno do 
lirnill eompromeltcj para mnpro n questão du neutralida­
de de Murtim liarcia. Krn essa «em duvldn n ocwulfio inniM 
nsmlii pnn»di*»ipnr na duvida» que «onuivam niAre a inter- 
pnelacd'» do art. 18 do trutiuln dO firmar ima vcnla-
dulra lnlelllgflticln. quo nlío i  outra «m io  n qtru » Joglra e o 
bom «- - l i«o oiiAa Indicando. uo melo da» í i iu u Í i- !i< .'h h  jutta» 
dn Bnndn Orieutol, t  d u  nntttçtJe* ou ovaaivm dn Kqiu- 
pnldlra Argentina.

Dciu o » contrario, pontoi, em vrrdo in lc tonto A es»o 
ponto, o diplomata bniMlelro, umnrroodo-w olcmnndopnr 
nonnn o drclnraçflo tontida na noto do \fOi, hriiiJdn n« 
Sr. l.nmn». auifomou-no com o que oxpoi o Sr.EIUald». e 
ilen o gnmito no lm|-ortonti*.‘ lmo pleito, jxir Unto tempo 
debaliáo.'

Into tdlo A dljilomncto. que, no rstodo octual do adianto- 
mento iln» rolnçO-rs iioliUoM.de* pau* entro si. ú a ■ièttnaa 
do vcaocr oom coiubolcr, deceder notti descer. AUhoJe temuo 
floUido bçm lungo deiao tdunl. E aemlo. vejamos
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XIII.

KOKto* rtuureiiKXTCt Mrui*AT:cofl

Reflectiudo cobro a> qusrBm  quo temi» »Mo obrigado» ò 
i » U r  Com ot povoe platino*. podc-ta M»«*cr»r qoit oitaraoc 
no habtlo de « r  rodilha loi, *empn> <jur ailrain cm Jogn»

• mtciystrji bnullcln»; tomos contUmemento vlrtlmat do 
• *>(>IiUiiiB< ijuci chocam prvfundanicnlo o orgulho nacional, 

o qual dUfarca inat nlo |«rdáa nffrnva* e hmnlIhnçiV».
H* aMini um* rm um corto período, Itoai* protegia contra o 

BraiU oa Inturgnnlet do Uto Orando do Sul, rrcelirudo o 
traUmio com iu o^utc» do Flcnlo Gonçalve», ncgnndo tudo 
* *  IrgnUtU», qnn Um ler to  ü-mlotio argentino. quando 
porvm a tuterren^o rurojx» pirocia impor-lbo o pa* com 
Monlrv.lfo, Rotas procurara o auxilio da liapcrio, o rm 
prvi* do lu u  i .joj dUpotlvdct intimara a acu mliiltim 
reaidonto no Ilm «la Janeiro, quo miraste cm iuigoci*çò<» do 
um tratado iln alllncça oITentivu o defensiva com olmpcnc, i* 
oom cffeito & 21 do Mnrçci do LSU íol celebrado um untado 
"i»’|iiolli> sentido. Uemunrcldoi o*rvcelosda«ituaçüo, Ibnau 

negou rncUÚoKdo ao tal tratado, sob os maitfatebiprutrUui. 
a»4 qtntc-» a diplomacia do Uratll tetv da ceder.

S « i  dcljoliro do Ilraril coui o mínbln» argentino tinido, 
dtx o illuítrado Sr. lYreira lbulo, ncomplaocncudogabinrbt 
bnuikuro foi além da m iu  .jbc a io  dovera acr tranapoua; a 
iin tu do Üò d» Junho d u prova viva Jcm i eiuigvnvlu com Ir .i 
ccndcDcia. (Etoa nuU é a cu  quo o nosso ministro cedeu &a 
rnrdca aprocnUtlaa pelo mlaUUo.do Rota* tobro a não meu- 
liando do tratado de IHU1.) . .

Ao pasto que aosiui proNdcmot.a política quixotesca tudo 
Uim contcpihio.

tT assim quo na giiorrn dn Republica Argentina com n 
UuniLa Oriental, n» questão do bloqueio, nõo tendo querido 
i> mlníitro brasileiro cm Montovidéo dar pula* eoudlçdc» em 
que cUo foi feito tem eoninlUr to  governo Imperial, <i go- 

#
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fumo de Honan dirigia uma violenta «nla jxir tnl motivo no 
nnwo ©nrarregaiki ilo ii**odos cm Unetioe-Ayrít, u Sr. Ponto 
Ribeiro. fcUlopnicuruwlu demonstrar qun odascxnhocitncnto 
do Idoquclo, nos termos cm que foi feito, cxclultdo o eiquo- 
dm brasileira do dlicito de v r  imUdans upplUaçAo da» leis 
do bloqueio da mfeamo modii qun a» esquadras fmuecina r. 
Inglcm», tiiò  Impprlava oiTmua nlgoma ao» direito do Coo- 
fottotifftfl; descobriu ntno o general Itosa» um motivo de 
o (Tenta ao toa governa, n exigiu do Sr. Ponto IU >ciro a rotl- 
md:i dn notn. Keeusundo-íc o 8r. Ponte Ribeiro A urna In! 
roqulslçAo, foi Intimada a Intoriupçtt de «uucôrrcopotidcnrAa 
eom a legação brasileira em Ituanus-Aym. O governo do 
B lid l, param, dix-unw o illiuiro Sr. iYmira Pinto, não que­
rendo nfTastar-so da política qn« havia adopuulo ias queoUíta 
do Prata, num oxedar nuas relaçO*» com u Omfodr ração 
ArgúMimi, rrrciviou reconhecer o Mogurto m i  jd im i, deiappro- 
neu o p/ucediWntu do» mioírlni* Sinietbd e PmU Mbelro; pns- 
pot a retirada tfar nouu trocada par nu  ultimo ojtmir, * con- 
rriona nu «do continuando como plfnipHwíarlijvnto M  go- 
rerrni Jc llutu.

I«to dbípctjM eomniontrirlo».
Mas nüit pshun ainda aqui na nidita pruviw de dlícnrlexln 

com qun eram rrtribiiMiis nossos oonihtcencfcDcia*. 1'nr 
e#vs nicrroo» tempos em quo tanto «mnemill» do nò* o ro- 
verti o nrrogoato do Rosas, na sala dbt nqiiYsciiUuitM, omle 
nilo se luvantava uma sò  vpi contra oqtielld vcrionl, dlriu-sn 
que era drogado o momento do nrmnenr do umi vox a mo- 
iiarehla do llrnxll, que em tuna planta exótica, que rtpdlhi 
o solo da Amiurtcu, a de promover no Imporlo a democracia 
o n sublevuçilo do» escravosL.- .  .

Tal cm u notott altitude, que Ro am  o oeu* tncclas che­
garam A conceber o Idda de dar-no» eiViUmçffo o liber­
dade I

Fínalmeto, jura tornar aluda mal* evidente u desusada 
arrogância do nosso» vUlnlio» no tocante 4 anoa roloçüo» di­
plomática» com o Imporlo, boato transcrever para aqui o 
trecho dc volierceuio o Justa indignação, que JA em ItM7



calda da pctuuhdo hui grande ddwUo; nio palavras ungida» 
pilo mais ferroroa» j*tnoti»mo.—buj« M j^o lu  rrc..rito<Cei 
que HO Impí-atn no nòwo respeito dtanlo iU venoràçio di> 
tumulo.

Illrin cm ootn do 12 do Alirtl de 1817 o barío do Cnynrfi *o 
Rf.renir» da OiníedoraçJo, quando procurava Justificar o dk 
reilodo Brasil na s u a  Intorvençúo no» Jioqoclo» do Prata. «i
tcjxjllla n linguagem insultuosa com quo «o « oh tratava: 
■ A  linguagem ili» correapondeuein dlplatjiatlf* do gavenin 
nr,>mUno cuin o IroiHiriol, i  naii própria de um tuptríor a 
m w  n bariiniHM do quo do noçòo» livro*. soberanas, indepen­
dentes, nogosodo toda» ah luirminidiidnsodlraltos únitoriae» 
o político*. Ou tv.los que najeiida» naçycs n&) condemtuun, 
oo dormidos dn diiolUr» perfeito», wúi> erigidos flm crime», o 
ivavium logo «o  Mthologn das offensat folias oo governo 
argentino polo Imporia), quando dclloa pode rosalur algum 
daiuno directo, medinto ou lmniotliato & Confodcraplo do lllo 
ila Prata

«  0 galnnoto Imperial mtil convencido do que seus tnnie 
rMonclae» interessai exigem quo ollo iiAocontinuI n '«aa nni- 
m tUadi ir.aciivj qna o torna moro espectador da guerra do 
Prato: que lhe cumpre, nem recorrer à hostilidade», porfiar 
na pacificação d'c*sto regide», empregando o» meios que as 
leln da» naçSc* e sua (iratlai offcreeem com tonto rantogom 
aos povos cultos. •

Si dopolH do documentos desta ordem ainda ha quem 
ponho em duvida n fnltade Inergin do gorerno laipqrial non 
suas relaròe* diplomática» com ns diversa» potcnclaa ami­
ga», cnlilo n&o saiieinos qua . aigniflriç3o tenha o nlllrcx 
Justo o nobre do um povo, que seguo a defera de seu» direitos 
n li t> derradeiro «trem o, o qua vencedor on renculo 
tom sempre t» gloria do nflo tor alxrndonndo nunca uma « um  
quo Julgava junto e nonta.

Atile» a política quuotaara, dc qua Um lançado mio ate 
hoje nosaoo risinhos, quu d& cm multado o triumpho da 
todas os toas protcoçòcs, do que a política de modcraçSo, de
_________ •_______  ________________________ 8



longamlnidado, do nHi InlemnçJo, quo tudo e*do por pro- 
dencia, |«r* ovlUr wuBtoos.

Régi»l<int*e oáabam gavbmoa pulas noriiuÉ eternas da 
justiça, tomem por fanal o direitolegill mamentefundado na 
n z lo  0 naeiHuetanela universal do* povo», o n io »  arreceem 
j&tnnli ã »  qne a onergia prudente o aafcfai « m  qu* dolTendrm 
n honrà da patrla, seja um motivo do oecandalo «o do mpro- 
vai;ttn.

Quntido um povo qualquer donoRnr n justiça do noaua 
rodamoçífcM, no direito duo gentooj que A um direito gorai da 
humanidade, ooeontranomo» meios do tornor éfTicUva lodo» 
a» garanti na n «**iarU i at> plono omnxicio do nossa »olx*- 
rania. Por fotftí parlo onde lia uma sociedade, deve huver 
também um direito obrigalorio para sou» ntnftrm : n'«i«ln 
principio Incontestável assenta o direito pnblloc internado- 
mil. K, rartdodns nVdle, «levemos rlr.var o papel que tom a 
desempenhar A nossa diplomacia. A nllnni A qaetom d In* lo 
pek» progrcMo» da odeneia, o mluçCc» etlteiua que pren­
dem entre ni, om mutua o reciproca dopondnncl», o* povoa 
dTjUaadu» do mundo.

Nem do outra forma cbogarwnos A oocupar i »  coagrmo 
da* naçOe» cultas um posto de honin.

Um povo a io  altivas, o InauteepUvcl do progrmqo llbcr- 
duilr, — coUp* iluui» |nnliuvi>.m iUMUiUvoS, t|iui inuiueiu <iui 
*1 toda» a* grondo* (uparaç->3 da humanidade.
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1>IX)Iji tio oatndo que acab»mo3 do úucornotiro iu nos anu 
questões tia uctanUdaile, que ma!» Interesso Intrplmm a 
«Jtisclcnrla publica o no polr, nilo ptlgntnorrfòm do propó­
sito Utna ligeira apreciaçAo sobre alguns onlros topleo» da 
carta do liürtVsiío Sr. cotwclhoiro Octaviano, o sobro alguns 
outros pontoa do discussío. por assim dltcr, doordoBÍdu 
din, que M prondèm n nossa sltunçS* no Rio da Prntno 
Puraguny.

Tem-se ditoquo n noaia política d prove-radíra do tn- 
qulttófõN,- porque intipimndo-se na» pmtlra» aeguldaa om 
outras iras por el-rel tldolUalme o elercl catüollco, c*lA 
sempre A nuaclUireontlicto» por um palmo do torro dn maü 
ou do monos, com seus tigre», easenvíls o [inntnnou, swn 
proveito nenhum panto desenvolvimento da hnmanidado.,

SI podbaso #or connldcnula uma quealio <le |kmco akaitco 
para o equlUbrioda» potenda», o heto do sc irdra ongramlo- 
condo uoo jxMtooi, palmo Á palmo, sob o pntsito do qun sito 
regido* habitada» por fóra» o reptis i o porta p u i nn encera* 
nivnn itrr&afcs rataria fruneamonlo aberta, o legitimados 
estariam lambem todo» o« nttentator. feltra A integridade do 
um povo.

O direito esclusivo do rada estado Indepondonto A Mt) ter­
ritório, i  fundado aoliro um titulo orlglnariamenW «tabelo-
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eMo psiu oecujiaçSo, o conquista im a « m íU», b j*>*ierlor- 
mcnte conllnnodo pelo prccmapcAo quo resultado lapso do 
mu longo «p*KO de tampo, ou pcloa tnilajitaMMlraa eaU- 
puloçôc* com as potrnciao estrangeirai.

X á »  porque atua oucJki uAu coIliV» ou não dvillaa uma 
região dcshabltada ou -entngua nu» tud vogou», quo lho per­
tence pelo u/i-pouidrtü ou outni qualquer titule origiuano, 
num por IkK) jicnJe o direito A manter-oe na pp«e d'caa rt- 
giSo, e tão pouco ao júíüflcim o» nsinUoii— íidupondento 
d'a4ju fontes do direito de propriedade, < eoDOOMO 
gernl tem estabelecido o principio, do que nmn j*oa«j 
longa e não lutcirtmplda do mu lernlorki por uma 
usçiio, oxdui oo direito* da qualquur outra naçíio ú cbso ter­
ritório. Ou &d considero esse ocmnenllmeuto gnrol coruo um 
contracto tácito ou como um direito positivo, toda» a* ca- 
põe» uio *òo menu» obrigados A <onformar-*c com isto, por­
que ioda», tomaram parte n '«se consonUincnD, pola quo 
nenhuma põdo deitar de coiiflniial-o, ecm abalar ep^r um 
duvida acua proprfoa tituloa e a posse de acu» bens, poio que 
omflm, eaao rooimoconecntimenlo íunda-ae no ulilidodo ro- 
dproca das na^òos, n tendo A Ur mor oa Intoressw geram, da 
humanidade. »

Prirguntc-sc ao gorarno <Ia Unülo-Amerirana *i erden nina 
lin h a , ai q u e r , A Huaaia, nus g e lo *  d o  nurte, ando o  C »a r  j » o -  

Uimku peluukosiMio SeUmbnidc lrtil. arrogar-k  nm direito 
Uirrilurtnloicluaivo naa costas uordocatro da America, com- 
prchendldaa «n lw  u estreito do Doringaln 51* Je. latitude, 
d oa U)uu Alçou toa nobre o conto oriental do Suejia, o na* 
illiAs Korilla» devin o nmtiiu «oiicito ató >> Cubo do Sul tia 
lUm de Ooxoop, no latitude de 01*. M' do norte. 0  governo, 
roaso, i*dt> monclimado ukose, nl.-m do varias jirohiblçõe» 
itatabeleom iw duu Mgulctos, contra ,no qtuuta rtugiu forte- 
minto o RCircroo doa K«Udo»-Unldo«: — 1* onaVfgnção, 8» n 
pesca noa contos doa illios a portos comprebenditl*»m>« Dial- 
te» acima mencionado». Depois de nedarccldan imergira 
dibtuaeSo, terminou ancgucio por uma convenoJt' segundo a 
■piol os navibe doa Estodoo-Uuiduo não podiam apórtor oni





vo» ilo eonveniancu quo rtouluin para o palx, qua por uma 
bem enlaodJda prépowlernnçla, chega 4 cujrojr um clorado 
«.importante papel nu» «uummptoa graves, que nio pajem 
constituir por nua nniurcra Interesws Isolado*.

E' lacto quo n «a  ImportAncia nio 6 attingida por melo «lo 
arrogâncias diplomáticas, ucm pelas prctençünn o ri»alidade» 
qmi dominavam nos wnhores rela de Portugal e Castcllí Do 
YCidftdo o desenvolvimento pratico doa lu ititu iíji»; dopro- 
groaao o Hbcnlmln om todo* oa ramo* do lndu*t:loa em quo 
ao oiorcitom aacUvIdadceongcnhodo homem; do nngmcnto 
CTuMíhto iln l&nracçio pablien, dcmuunda igmlmenle por 
tcda* as claaeo* da sociedade; do Incremento do todas an 
ii:tacões do oommcrdo; do um aabío aproveitamento o dls- 
tribniçio das riquera* e força* vivas do p a li; depende cm 
grande parte a ehmiçilo do um povo, o rcnpolto do f-eii nomo 
perante o estrangeiro, o a rualisuçao do Ideal «Is jwrfectfblll- 
da«!o quo a humanldado vira como supremo bcn.

Ma» ao lado da constante elaboraçio * dc xnwdvimcnto do 
todoa o« 6«nneus o prosperidade», deve estar a obra digna. 
nol>ro e «lutada da diplomaria. Rico», rabio*, feltre» no inte­
rior; fracos. Mm respeito o liumilluuloa om tossas justas 
reclamações no caterior, ní>s icprcDouturtamoo som duvida 
nonlinroa um aingulor o triste contrasto.

Em outros epoebaa jA foi otjocto quo preotcupou «i ria- 
inonto o Bnuil a idõa do elevaçAo, o do um nomo prestigioso 
no estrangeiro; JA íol couaa quo m u»  estadistas considera- 
nua do alguma importância para as boa# TsUçíe» com as 
republico* do Bruta, os offlclos do amixnde o «I» lica o loal 
vialnhanç» quo lhos ent possível prestar. E «I taca oflldoo 
crto feiloa oom vlata em uma corta preponderanria, nftdn 
mal» legitimo do que, aquclle que te  avantaja ptr auarlquuxa 
e desenvolvimento montl o material nn wmla do progresso, 
aspirar um lugar d*- honra no prande concilio dss naçàes.

K  lualm quo o ltiasll, por molo dc seus diplomata* na 
Europa* mu pregou o» maloretí esforço» para quj a lude pen- 
dwicia do Potuguaj' finte rteonhccldu, Junto tv;o varioo go­
vernos do vcllio mundo, por lun intervençõo.
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Alil eslA n seguinte coTTOtpondeoeU trocada pelo finado 

Marquei do Abnuitc#, rm prova do 4110 nralinmos do dlier, 
tom o governo d »  Pnisnia, Junto ao qunl «o achava acredl- 
Indo cm mUxlo oilmordíuaria espoclnl.

«  MltaAo «jxo ia t em Berlim, 12 do Fcvort-iro do 1B16.— 
Illm. u ICsm. Sr.— Ajamos roceld n ordem circular n. 15. do 
2» do Novembro paasodo, «ipedida por V. Et., fui tar com 
o mlnlfttro bário do Canltr, 0 oo entregar-lha a memória 
constante da topla Jnnla, declarei-lhe que uio naerrvla ostro- 
alva e onSclatmente Interpondo os bons offldoa do roeu go­
verno & favor da itukdoucla do Paragusy, sendo quando 
S. E i., depois de ter [>eas»do e tomado u  urdrnt d’Et-Rrf, 
roo pude»e dar fundoda esperança do *ncco«o; rírwinnndo- 
mo pura cutAo discutir o modo pratico do ser lovado A eíTelto 
0 mesmo reconhecimento. Doqoe n'essa orcusitto cravl uo 
dito mililitro, pude « l l ig lr  que clle l.mltnva tomar a inicia­
tiva nVt*o negocio, roas que eslava dlipoato n roaolvd-o 
favoravelmente, «guindo 0 roosmo quo j&a Prússia li«Tla 
praticado A respeito do outrot Kstiuloa da America Meri­
dional.

• Dous dias depola fatiei oo bardo SdileiniU, chefo da 
repartlçdo polllb-ttdo rotnlstorio, pam qr.o lioom io de dar 
andamento ao quo ao continha na iiiinhn memória, pota nJto 
dcsejanduseronltimo A dar tonta nogotrroo Imperial do m- 
sultado du ntin bnnovoU Intercetado auto os gnhinote* da 
Europa, multo cstlraaría poder annuuclar pelo proiiroo pa­
quete ulguma cousa du mais |iotUlvo.

• Tornd por tanto A faltar ao bardo Schlolnltx, c franca- 
roentn pondorei-lhe.—que com quanto tu o nlo julgasse, 
parocln-tiio todavia que quem lesse n dita uotn verbal. Julga­
ria quo rielU H  Lavia uiado de um melo honesto paro 
esperar quo a França e a IngtAierm loronasera n inldallvn: 
maia quo cm meu conceito era a espera demooesaaria, A 
vista da nottrla qun acabava de chegar, de ter sido foiçada 
a entrada do ParanA, peln íntcrvcmçúo unglo-froneesa; pois 
acudo natural qua a mesma IntcrrençAo 60 quíutae ajudar 
doa inimigos ilc Itosas, [vodla-M dar por oerto quo os Sr»-
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Oqiitojr o Dolütniiic üvcssorji JA entrado cm nrodM lo  com 
o PoraguAy o l/.uuulo aquells Intciauva: quo cr» impossível 
Agunt a ntpociacJo entre «i jabiaala d» ilcrlin o o 1'urnguay, 
jiois que cajepái* não tinha; qmi cu soubeotu.*, «gente aipim • 
diplomático na Eurup», tirm tal»cr inrsrao, oimisuspciUvs, 
no Hm  do Jomuro; o qun quando tivesse algum, o a Pnmõt 
lujvdisw para alU algum plrnlpotcmdarjo, ainda assim p 
t/aloiio que desejava, não sono, aUcuU» o» diiUndo*. o>n- 
eluido anto* da doua nnru>«que a dsr-oe l í*  gramlo do­
mara, a Premiu eorrerú» o risco de sor pregftSdu noreço- 
nliocimanUi por estado* marUimoa iccnadsrits, locItiMvf 
a* rl.ladc* Amuatieat, do que multaria o flear privada do 
vantagens quo de certo pio lhe tcrlsm do tua ailhaciu 
Innlla, i: Otmjo tal rocoUda com lmliiroronça-.-quo mlr. mo 
[arrda quo motivo algum honveaw jiaru roctiar-uo, quo o 
bom ralto de noa»» intcresssilo afllclota tornuse o Hradl 
Uo influente no governo da Assumpção, qua jxdessa preju­
dicar ao» interesso» pTiuAianoncatando nlhb convencido 
de quo o reconliocimcutq podia, noni o mc-uorlaconreniurdo 
tw lognr dentro de pwieos more», ui o governo ronl revd- 
VTMí dcido j i  nutorisnr no cônsul oungruto.lirunvliuio no 
Jtlo do Junolru para anUmdtir-nn nUi com o tnpraonUuitit do 
Paraguay, si houvesse, ou dlrectamcote com o povo mo de 
AasuiupçJo, n quota poderia no iiicimn tempo pnipdr a nc- 
Rodnçàn do tratado otc.

• Da iviposU que mo d«a o barão SchUinlU, do empenho 
com quo *o defendeu da suspeita de quo a Pntwla esperava 
pjjn inlclnliv» da Iiigl.itomj, e ainda do íncU da mc ter 
fnlludo Eorxl Weatmoreland {!J dln» dejioí* de rilnlia ontro- 
vista com o ministro CaaiUJ da Mmnoria quo cu lisvla spre- 
renudo, (1) tnais convencido fiquei do ser b:m fundada 
— : ; —  ------------- :— --------------------------

11} Rtaii inrmona ã quo *c refere o Sr. marqnct dc Abmn- 
ti», 0 nui documento citricaó; n nu uctiialidodo, inuto a nftUi 
tliplornstira acima tnuiacrip-ji como a nif irida Memória,tom 
um alto valor. Puv.idlas«  nvaliu do* esforçou mo oriinre- 
Kamo.1 pura dar ao |oro jmntçrüBjV) uma nacloanlidoilr, do 
roiilto .qiin tiremos juila Mia itulopendrneia, e |urn livra-lo 
da» garras da tyrunnla de Hosaa, e do modo porque temw
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oquclhi suspaitu, c TOnladoirn .n musa a que aUribnla o 
uJdUmento do iiCROCUi.

aldo uldipijcrecompeneado». CaaUm-noa nra cruel o flgmhd 
inimigo, aquolte pOvo pára cuja liberdade tanto coopera­
mos. K por laeo. repetimos, mnito rtn propoulto transerc- 
vuiiyw pura aqui r » t »  ducumeatoc, qne a d u a n a  nctun- 
lliltulft proclowr renilnlwndiu».

<—Mcmoriu. llutnabdn vinte atino* que o povo pamgunyo 
nctiu-sn na powo do instituições) proprioa.-e Rovtirim-oc com 
perfeita lmlependooeia do qualquer outro governo.

o  Do todonoBipovoa qini buiu ta n região div Prata, foi o do 
Puruguayo primeiro, quo logo dopai» du «mqnjptn, n deadtS 
o anuo do l.cJO, leve um governo regular; (nmpqin foi olle o 
primeiro <iuò logo dupate dn explosflo ntvolndtmnritt eohlru o 
governo iU Mctropolc, emuU»lecldo cm Bucfloa-Ayrrs, m
declarou independente 

■ Üovernaao mao prlnâplo, dçído 1H11, n 1813 por utnn 
Jantu, o 1‘AraRuay adaptou depois n forma do gos-erao presi­
dido tx>r doua cônsules, o prorlnmmi o rniu Kstaluto ou 1*1 
Punonndoutul du 1 fe míldio».

« A populaçAo do PuiHgiuiy, pouco inferior n do bxlas iw 
provinda» da Gonfedcniçio Argentina, noho actualincuta u 
maln iio 6iKl mil uliiute •

* A republica do Pnr.igunyoce.upft o va»to tcrritorlu penin­
sular formiuio |x;loii riou Pnruná o l*aiugtiiiy: tendo htnlladn 
au N. o a 1,. do lado Brasil por uino longa fronteira que «o 
entendo duelo 1" á l i :2* daquoUr* rio», u dulii desde a embo­
cadura dolgunsHú ou CVritibu: ainda a L. eoo S. ó sopanido 
da provinda do Gàrriontca pelo ParanA, e o O .  oonmm o«m 
o tjWCItnco e a Bolivia, fendo poi linlin do IntoroOKiln o 
•oborbo Pnruguay.

■ O solo dessa i  te publica abunda em cscolleiitcs ninilcirna 
doeoriiUuocild.de horva-matò da melhor qualidade, u produz 
cm grande copla tnboco, idgodflo, arror, unnll e vmrio» outro» 
geaoro» colamaea.

a Sua.» foiças railliantncfloBUtlictoalc» jiuru assegurar-lho 
unuipeltu no exterior o a ordem no interior Km tampo da 
p«z mantem um exercito do 5,000 homens do tropa regular, 
auxiliado* por 10,«Kl de milicia. Sua navegação OnriiU o 
feita pur biircos própria*.

- Ao i ondas dn Bepubtica t io  rmÜlcicmtcRpam huu despeia 
i-idinarla, e n* mus emmfcgadOa aão jiagoa cm dia.

u Um povo que no uendi pois, em clreunutantirii tão vnn- 
Uijuus, tero indisputável direito à Ogurnr na lista da» ttoedes, 
c os iaiomse» du dvtUinelio »■ do conimcmo, felürmciite du 
aeccrdo com o «  direito, dovem pleitear n causa da lndepen- 
d*n« a do Pantguuy.

a ] ’elo quo nurpciia ao Brasil, nr u indípoodiméitt dn Kr- 
tiulo do Mcmtovkléo, estabaloriilo' pola eonvençilo deüTde 
Agosto dn 11417 foi uma condição ou garantia nettanaria r«ra 
jan i o equilíbrio entrou Brasil c a  Confodcraçfio Arortllna;
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Jnlguave conveniente, qual a rrsobiçio lemad* pelo gabinete. 
Ingtej. M l^ird Abcrdecnj&lhe tlrtuo dado (o que iluvIdo) 
alguma rrup.iíta aal!*\r«turin ii tal ro.up.ilto, pul# aoiüloino 
engano, uma vos «ju© a Inglatm » so tonha jironnnciadn n 
favnr do wcenhcrimnitn, n Prusnla, porto quo roalniente dç- 
nejo um tratado com o J’nroguày, «m ó  o deseja com tixliu 
0» e»Uitn« tr.inwitliintieon, nrtn dclvirA tirtvrj do nbrnvinr o 
ttddinmmito o proceder logo no ucto ijun «ilidíamos.

«  Ouso duvidar da rwporta salíafactnrin da parte do go­
verno britânico; pfttqüe nUciidenilo alada ta ínVpniM3ca que 
modeWnrani a* conferencia» quo tlvu rom o referido' Bor 
ocom Mr. Gaúofr(tttilió jara mim. c multo desejo estarem 
erro) qnn ia Rablneio IdrIo* e o f rancor embora nróm do 
fracos mui» oit menoa córtexes o Ivitevoluo para enmnofcco, 
lilío do trotar do rocoriltectfr n Independência do Paraguny, 
deitando ver rlummcntc A esto Republica, qno o fwtirii dfa 
motu próprio. n nRopórdbfeTÓndfi pararam o Jlrnslt.

«  AmhoH o» gabbietr-», eomo lodos oo govòmòH mnrlllmim 
da Knropn, tchi munneiite ilin vinta a livro uavcfim;au dó 
PamnA n Pamgnoy; por oonwquenelii cada um deites íraln 
de dcBlruIr, neutmllnnr on arredara Infltítolcla doa ribnlri. 
nbos, qus nnlurnlmentn dcaojam confiscar cm protrito 
próprio:

'  Soa RSpOAln quo espero do Londriu fór tnl quo mo lia- 
bclltó para poderinsistir com o ministro <‘anltr,n'm deitarei 
do í.w l-o o do participar a V. Kx. o que maia for oocorroado 
acerca deste negocio, quo reputo dnalgiunalinpnrtnnria para 
o Brasil: oo iiAn ceporarcl até quo o mesmo ministro, como 
promcUo no ultimo porlodo de nua nota vcrlial, volte ao ns- 
rtunplo e mo chamo ii terreiro. Km todo caso iyiro o V Ex. 
quo « i  sirva Instruir-mu n reopclto do modo pmttco do ve.rt- 
ficar-wi 0 reconhecimento em qutatío da parto dos goronron 
etiropouo, quo, oomo o da PrussSn, nilo tom agente» m> Para* 
guoy nem necessidade de «a nomear por ora: fluendo-me 
•at*ir ms ha neatiu oório algum roprcsentnnU) do governo do 
AsmimpeJo com quoni powmm enlrndeoso dlversc-t diplo­
matas’ o cônsul» doe Eobroditcu governou. — Dcos guarde A
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V. Kt..—Illm. e  Rtcn. Sr. A. P. Limpo Ue Abreu. — V.dn 
Abrantos. »

Iíln n nota vyrrlnl do ministro pnmslaBO, oni nrepoMa n 
osta fl no memorial, rdntlvo no Pi\rn,tu»y.

»  O btinlg Canlu, examinou oum vnt> intortete a muniu- 
rU ip ieoSr. V. dn Abrontes toro a bondado liofntrpgar-Uio 
iin |iurto do *na r/oto, tendo por flui ooimdar o goToniodu 
IW  A reconhecer n imJqwiitknd» da ropuhlicado Pu-
ra«u*y-

«  Nilo nvxmhnccado a força lUo eon«ldm<õ<* (altas cn 
dltn inomorin, om ubonn do vai reconhecimento, t> desejando 
provnr ao gmenio de S. M. o Imperador do llnuil o  apreço 
HUúilA A eua btmovúln intarorwSo, o gabinete dg, Ilcitn#- 
nlmma duvido terin du ocMdur u solieitaçflo «nw an lhe f.-z, 
por intermédio o com o ui>jlo do o3rt* do Itiii d( Janeiro dn 
reconheceraimlejxndenciado Panguajr. Mo# nflrtíuuíoao 
mrmo teapo çutierui tnou «.nfvrmi ao; uior rcccbtrfo» * aoi 
xaUrrsic; dar dour paiiti, o proceder a ruc r«ynA«icimio, ndo 
jv r  um ac ta íxefado e umbifreal c um por uma frani.Krd» for­
mal dextiruida alrrx diiio a wfabclcerr Mtra a Pnut-a c 0 Para- 
jpmy rrlafkt rrytdara, e rrciprvcoronitr runía/iuoe, o çebine- 
tf do flrt I n  aduptido ate acevrdo.

« B rcaervnmlA-so á entender-so ullimumento com o  Sr.
aiinUliv do Urcuil ooUro o nu lo inuln ooimiuleutr do ilnr tio-
jpiimcnto A tal ncconlo, obanln Onniti apnmith feda ocoa- 
ciílo |an» çffrrocor iw Sr. visoondii du Abronton iov* mril. 
n.uiça de mia nlta consideração.—Berlim, »  do Fevereiro do 
JKW. «

Ilesüitoiretijiomhincla k  dit|ireli«mUi ciam ocrldcntcmcn- 
te ni vantusm-.o qon para om poro» civiUuado* tem a  preexnl- 
uoncin político du um estado. K  como m  tçabinoUsdn Buxo- 
pá bont proviram o importância ijue o llnuil tnria do 
assumir na America, polo exilo falU de ruu Intexvcxição em 
tavordo reconhecimento da imlcpecuionein do 1'xraguuy. n 
jo r  daprandu itifiuuacia quu um tnl muoco.i -m» Uu dava em 
rvltiç&onqiiiiUn lhopublitn; poMmraompratica todasoamoina 
proloJJiiturioB, utó declararam pox ultimo, como o burilo Cu-
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de sympalhl» que oneontrou no novo mundo, J4 deseja que 
o» Estados-Unidos poasam nm «lia «xerccr inflnnnein nas 
qunstdes imrojx'0» ,  par» quo propujrmi f*!<* Jnitlça de mm 
cmina, justiça que se lhe nofçon na oonfnrmrela lo Varfo E 
con cflrito. consta qnn alistem negociaçOes pendentes ontre 
o* dou» pala», par» »  compra dit uma ou dmu dlinç* no Mo- 
diterronco, oxoillontos pontoa para um» cstaç-Jo naval ame­
ricana.

Flnalroonte ei o preponderância política qoe ai naçde» as­
piram «torcer fosee oousa IndUToroMo, A HüpuWlca Argen­
tina, naüufolU com o que já A o com a citoimSo do lorrito- 
rloqun occupa, nAoditiiariaentrerver, peloorpim de todos 
o i partidoi, o desejo do rvalisnr nquetlc projecto tAo ardeu- 
totnonto acariciado polo dietndor Rosns. de occupar Monte­
video, iwjnttAr A sou domínio o Pamguny. inrsdiro terri­
tório das MlsaOos occupodo |>elo llio  Grande dc Hui, atA a* 
morw ns do Jblpnhy, o desfarte runlnboloccr o uitigo vico- 
relnado lieopiinliol.

l i  Bi a Gonfcdoraçüo, tio  poderonn bojo pola hnbüldado 
eom qnoaeus goremos tom subido cngiaudeccl-n.ihndodesen- 
volvimimto á todos osseu* elementos de prosperdndo, fnvo- 
rucendo n prumle corrente de cmignvpio, que coroo um arco 
irl», despeja ronstantenicnta «m snu vasto solo colono» 
industriosos o d«n nvetlvore» mitO|iCan . >1 polo iiuv;-
mento gradual de soo* exercito» c ftaqultiçiío da» machínns 
do guerra mnlB tporfelçuadnn pela nrto moderna, lograr um 
dia subjugar os dous povo» oriental o paraguoy tíío ohnudo», 
um pelas difllculdaijes interoas eom quo luta eomtantcmcn- 
te para llnnnr <> Império pacifico do suas inrtíniçôns, o 
outropela guorra dn extermínio quo dovastou todo sou solo, 
quem lhe poderá ir As min*.«  desconhecer-lho o prestigio 
assustador qun mlquirlo n I>ntB»ia dnpoin da hilnlba dii 
Sodowa? E o Urajiii, como a Franca, victima dn preoe- 
cupaçõe* tlllm» dn orgulho das victorins e da jiedinteacn nr- 
rvgancla própria da rara hcapauholu, iia de cuitar A tra- 
gnrj o calit {da pacirmdaa com quero nconwlha que devo- 
mos proceder ohi rclnçfo nu Republicas visinliM Da boca



■lo Prata A dentro, a In tia do sor dlciada o lmpusta 
pola Confederação. Kstad que è ■ verdade.

Kinqusuto ò tempo, «nquanto 6 inala fácil, procuremos 
•olvnr a» quratòe*, a reutituir eqnlllu que Uit ura dlraito 
nowo no p i garantido poto» tratado* a outra» «stlpula- 
çõee InUiruanionons.

Saibam aldiii di**a o» uosto» homem dn catado guar­
dar a previu coheroaei» na» qUMtõe* oitenuu, do ma­
neira quo uão lhes alUre o caracter o n e»*enel» essa 
pouca estabilidade do# mlniatcrius, ainda mesmo os mal* 
apoiado* nu voutado nacional, t  cuias intempestiva» va- 
riuçõo. quo, com poaino geral, Av veres *c operam nu po­
li li cu do pala.

A questão das reclamações doa Estndoa-Unido» nlatlviu 
no cinwrio .tíuUanw, paaaaratn do g&btnotA tory D'I»mely 
para o gnbineto wlilgh Üladitono, cora o mesmo carac­
ter. A justiça do ccrU» joclamaçõog n jó pòdo sor diversa 
pura rada possua. Admltlc-ao n variedade do opin õoa nat 
dculhna; mau, no quo 6 essencial, an opiniões nito podam 
divergir.

K' n faliu dc unidado do vistas no modo dn apreciar 
as questões eito rua», o quu constitui o Indo fraco do nosso 
política o Uo noturna diplomatas, com houroxas «acepções; 
dn maneira quo uma poleada qunlquor, teima, procras­
tina, Insiste, adia, impõe, chega até d nmcoça, o a ques­
tão, quo j i  cm si cslA desfigurada, porquu tom sido sub- 
motUla ao exumo du diversos ptblneU* • d afinal muni- 
vida pelo atui lado mais absurdo. Evita-», ó certo, por 
este modo um coufllcto; mas trisU verdade I) a honra 
nacional foi humilhada por utclo du sophlsmas ou arro­
gâncias.

Dòl mais ii ura povo unu offiuua folia ao melindro 
nacional, do quo as funda» clcutrirei quo anmpro al>ra 
uma guerra, qnor nas suas finança», quer noa fileiras do 
seu» cxorelto».
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A XOXKAÇÃO UB B. A. O SU. COM.J: b'BU

Abonlrmc* nlnía iim ponto. que tm artnalIJildi: utiíeitmi 
reparo», r leviunou nu imprensa do pnlr uma dUriiraíò bri­
lhante, em nuiTo do uiodonl lamento InaJliverTeuln ponpun 
wt hnuve o governo ItàjtfHnl:'ífttórtmo* fulliir da nomeação 
tfe S. A. Real o Sr. condo d*Kn pura eómuiaridimtc cm rJtòfc 
díi-cxtrrílfi em ojwraçSiiB.

Ei» o quo \ rnpoito dVs.ia nomcurilo mj lò to Diário Ofíi- 
dol ilii til ilo Março ultimo :

■ S. Et. o Kr. Marpoci do Cailaa obteve do governo a dú- 
ponra ipun pedira do commundo cm chefo de tnla* a» forca* 
em opciacúc* contra o dictador doTaraguay, ptr n.Jo Ikt ;<r- 
rniitlr •' t>laia ifí rua ravrfe rearmar áo tzcrtilo. (Primeira 
etpUeaçtti)

« Itecrinndo-so rpm por igual motivo o marmhiil Ouiliinr. 
mo Xnxlor d» Smun mio possa continuar no commiuido In­
terino do cxrreto, «i aebandi>ie inWlimcnto tamhoin iroprdi- 
doa outro» dUtinetn» generao», raàoKin o governo imperial 
riomrar il S. Al o Sr. marechal do exercito oordn d'Ku para 
o referido óommiiudoVin chefe. (Segmida oxpitlcaçAo.i

«  AjHunr ilo» desejo» manlfoiitiulixi de não encarregar-no 
doatn rorainlMsSo mu artuacs drcumrianclo*, 5. A. compro- 
hrndi-mlo & extensão do drvsr militar r  a cotvonlencia da 
uni.ia.lo do cominando da* forva* do terra o uaxac-i, e anima­
do ao mesmo tempo do nobre *entimrnU> ce pratar ao 
Brasil o rolevantUaimo serviço de ncceleraV a terminação da 
guerra, deixou doreiúciar, o viil partirbroventtmto para toiuur 
o posto ipue lhe tot «mflado. Terceira explieaçto,)

“ Sendo puramciito militar oitncoinmhuào, VI A. lumhúmà 
ir.gerenriii tert nos njnateii diplomáticos, ipiieposaani ròle- 
bror-w outro as jurtea bollgomuten. »  (Quarta explicação.)

Mab urna ver a poli Uca Imperial penetrou «o  caminho



■loa íabtcrfnglon, por melo doo qunes pensa’ conjurar bs lun- 
raoiiilaJcii o luspoltiu dm povo» do Prata

Ora nilo ora mais bonito, maisnobre, quo o Drasll. fiumuio 
justiça 4 *1 o A parto wiuata dn bplnlòo publica no# palres 
ninado», «o tlvcítfO poupado A «wui iuutein corteria» o con­
ta niplaçSw para com nuieeptil Idade# c vSo» preconceitos, 
que iü  o detjimo, do quo «2o digno». podertk, do uma ver 
por todow, condwnnnr 7

KvMontomonto e w s  detalhe* minuciosos, niTo nrito para 
u4a ot hnuiUlros avolUrmo» do» motivo» que dotcrmluarai.i
n Ida do S. A. o Sr. condo d!Én, porque cttamon nCMtumri- 
ii>» A MT lançados, pomnparto» intwksAiIaB, nVuuu» quwb>j. 
,Vn explicações orào dmla-. nos povo* do Prata, |>ara quo wse i 
njo ilfiseÓDflaaswm do qno outrem plano rctwrvndo do BntsJI, 
na nomonção de um principo da csu  do blioani, para 
comninmlnnto em chofo do oxordtoqnotomde cxpclllr Lopcx 
do Paraguny.

Estamos no caco dn usar do outra linguagem,do fallar com 
toda ludepandoncla u frunqno-zn, o do doliberarmo* oa nosao» 
ncgocloa inUtrnoo ptolo modo qno o exigirem na clrcumntun- 
cias, sem quo nos seja precito, para jnntiftear a Iraldade do 
nossas intonçOe» o vista», entrar om explicações o detalhes, 
de quo b4 tu.» o Interior pnm com m u  superior.

0  governa do Brasil devia mandar o Ulustro Príncipe, 
como qualquer dn seus gunerne*, desito quo as cxlgnnctnn da 
guerra ir.to nos lmpovesso. Porqunnlo ou o Príncipe 6 um 
um militar destinado 4 desembainhar. sua «m u i» aompro 
qof n nação o exija, ou nilo. No primeiro caso elle nAo diíoro 
do ueuhuin dos nosso» nenenes; o n.lo dnxe liaxer escrúpu­
los, irem tão pouco aticiider-wi a poqtrenuqesÜuiicttla», piora 
u.iindal-v cumprir nobre o pntríoticxmculo euu dc.tor de nol- 
dado. Era e*ta n norma do proceder. Xown JustilUação c*tuvn 
dapenionto doa tactos, o pura estón deviamoa uppellar.

No segundo caso, « i o  posto do marechal do exercito lho 
íal conferido como uma ultn dlstincç4o, entendemos que 
nnnuiíma to podcrA comparar Ado prindpe consorte o tuluro 
Imperador do Brasil ; tiníramos nlmln na condecorações o
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iiiulii» honorifico* para nnfaitnr-Uio n fiinln. qüojA hetarro»- 
nwiUo voitia. c dar-lhe irinln lastre, *1 A poo»ivd, ru> nomi- 
V *  «om.

K, Inundo junira as nohrcA intenções do S. estnmo* 
plcnnmnnii) convencido» dc qoojánials lnvr.i«um uma í.inla 
de militar, que íoeae um «iurplci oniameuto dc ciiVjut. pa- 
milus i: proclssôc-i, como mulUn que por nlil loniw, tomando 
espaços rio quadro activo do oiorclto, o pelos qtiad desde 
mntto esperam brama dctauorcn da puna, qtw tím ama­
rado saaevi«U-nciud«do Paytnodú atiSo» tomasVakntinas.

A . prova <»U doí rritcrad* «for<via que t e i  Sua Altera 
para forçar jmrte mi Cttinpaáha uctual, quando cila Intendia 
i-in todo* «ia « toçííw pitriolleoj o amor da plom, o u arnhJ- 
çiin iln renome.

Si a müoío ie  Sua Alteia, como raillur, ofTcnrcia ddíot- 
detái’ eiu roiÃu do ato ramrtor de príncipe rnmotte, devia 
ao ler tomado l**o «m ccmiidcraçàu antes dc Um scr confe­
rida n patente de marechal de exercito.

Hoje, poriirn. que rile 6 do farto »  do direito um prnral 
do quadro effeetivn do «lerei lo brasileiro, mio lia rasãi» paru 
«usnltarejn-ee *o»o6ptíbllldado« estranho* noa aossos apu­
ros domesticou.

HnvirU motivo |aia desconfianças e bem fusdailas«ts- 
ix-ibw. iu> poi ventura otW- (.'***. nn ora-irg^orin atinai. 
Improvisado cm Roncral- Mas quando cila já trai praticado 
tantos octns «uno militnr.que honram sen amor »o trai.nllto 
c ao cstmlo, bcu* talentos, e d io testemunho do einrero de- 
votnmrnlo quo cl lo téro A rata |tarcào da Ameriri, qno ado- 
ptou como mu paUta; nada piríe jnsutknr m  !k* i 'ju..Vs 
nem a linpua^ru. sobmlss* <h> powrno.

Siú t t t n  rrvvrtea o » nocaa norma <k proceder. que deitam 
A perder a ca » «rosa. e  .13o corçw i  preconceito*. quo a 
lealdade dc wnaa* intençòfcs e o progiusto de nossas o> 
laoV» amhpivei». M o  dc oura n «  por fi»las arrolar .la 
« a u ,  ouun ccums pouco seria*, o improprfas d» atl«vç*o 
dc povo* dvülsndoa.

Ut ocrupalo. ik  hojr «criam u* d- anantiS. na



cvcntnalldado dcuinn punrra cvUinu», no llhulro nmruchnl 
Cótitlr 4‘Kn, eondcmnmlu à não tomar parto na campanha 
aetual. quando cila cra o alvo doa impiraçôea <lo uui ml- 
lilar Irrioso, jnuaria pelo desgosto de rer repclllda do 
tioro Kia espada. cm qualquer outra cnvi-ntualldmle com 
o eitrungclro.

Soa seria, twodefender a honrado sua pátria
e da 1 landeira qn* ti&iem á *aa (icnto as nossas apnrmdas 
hostes, mos «aflbear rebcIUoe» • pu» rrilhas fratricidas, <p* 
j«or ventura nm dia rebentem cai qualquer paraponi deito 
Império. Triste m Inalo I

IVlUster, tam a immoitalidado seu nomir.no ntaqno detfc- 
SeUutopol: Carobert, na batalha de M im ita ; Nspier. na 
Intrepidez eum qun carallon Oi montanhas da Ahiynia. 
entro nó», Porto-Alept*. A o kèrúe de Monte-Oiacro»: 1'aila» 
0 do Itororú ; rumo «k-no o de t» lM  rasas memora­
reis latalhas qas asstpnalain tin—os esplendidos trimaphos 
o inescvdltel lira rara de uixseos soldador

Por que, |x}Is, rvrawr-ee *o  principu da gloria quo alai- 
Itaaou a reputação s a tanta de seas roni|«nh#tros d'armn ▼ 
Por que inlljcr-Ihe os nobre-- impalms do vlnpar o* ntfrunhu 
do sua pitr.u, e Jo provar o valor de « ia  espada? Porque 
nxosor-lhe um Jopar de honra entro os crn«ario«. qoc. itnns- 
eiando as delicias do lar, t ã o  cm I iihos pitas nyiOes libertar 
um |>oto opprliuúlo. o lavar av injuriai lançadsa & nossa 
tara pelo tyraiino purany ?

E" tempo >to ronaqnistORnos os foros do uma prande po­
tência. O orpulho justo e nobre de um poro, não >-coi:«a 
iiwumpativrl com o napeito que devemos ã* rcsc.V* amlsaa. 
Polo contrario n condição da justa prepon leranriA. n do 
nua»» peso na («lança i>vhlira doa povos ameriranot. «ati 
na alllrrr de noeso earnrtcr. «<n na fúfas nriwjfanda» d» 
herút de «'errantes, e na altura em qoo procurarmos coOo- 
cur o notr.c brasileiro.

Sem iwti, o povo se nco.tiiumrà i  um jiujvl 'socunòanu, ■ 
ã unção so caqnccenA de que tut America, a democracia lhe 
tem reservado ia  mais brilhantes destinv*
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N5o podcmoj dar flm A Mte irabollto, ccai loraur cm 
consideração uma proposição qno niín devo juiaar des­
apercebida, vlsío quo parto do uin publlcioU do nola o 
mqieitado por «eus talcntoo protesto aaes.

O Sr. conselheiro Octaviraiu jmtlilca o ornamento da 
Confederação Argentina, dlrendo, qno n io temi» nim dlttitu 
l«am miuitcr uma enurnio o dUpondloen esquadra niu nguna 
do Pnita o #«oji nlUnenlcn, quando o lnimifo não tem 
iiavioo mim forütlenu, o yvamio o atreito uW um hoje 
MearitbtU tTaqviUe auiMar, aio te deve etranW  que 
V«raai-A<jTtt 11 inquirir üttn tu t opparotv, qu nada jui - 
lifiea, e procure a,:autelar-u.

Quo a gttcrrn não chegou ainda A sou torrao, 6 ubldo 
do todos; o, ai n esqundm não tem mui» çtio caresMr 
contra as barrancas fomflcadas do Poreguay, nem por 
ísbo dolvo do ter ainda tuna importnuto tnhj.uj A pre­
encher , Imprescindível noa cireumstanciaa <m que ucm 
achamos; tora cila o* csíoiçoa do tworeito leriam to l­
dados.

Lopoi d utn inimigo matreiro, teiiAro Imi-Uoso, o Joga 
toda» ou carta» da avonluro o doM-sp.ro;tcmalúni d 'i«o  
pnrtidnrlou muito dodlcndo», que, |«m darem o « U c  nu 
alliança, tudo cmprobendorinin, atim do fo «r  com quo 
chcgaun U  mios do dklador recurso» c inutiçòca. ym l 
oorla o caminho natural pjn» nra tal desidurnium f Qi> 
rio», os arroio» o o»toros que cortam o serpestchzn todo 
aqnolio singular aolo do Piimgtay.

ImlisjKinfavol 6, portanto, pam quo o inlmfeo uo ciriju 
A som proprloa recursos, quo haja u maior vÍRllancia na» 
aguas do Paraná, do Paraguny n seita uíIUuuíom.

Cotuprehoadondo bto, o lllustro coinmaudant. cm choíu 
actual da esquadro, o Sr. Elisiarlo Autonio doa Sunto». que
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tonliu provas jA dou do nua dlsUnct» bravura como odlclol 
combatente nai gloriosas Jornadas da passagem do Uiiplrú, 
C«roaá, Curupailye bomlmidelos do HumajrU, acaba do re- 
v c Ua t  m u s  talentos coroo administrador e dkscipluudnr 
Fallo por n6s n corraipondonclu do Jornal do Osnsmow 
do 51 de Marro ultimo: .

■ O novo commnmlantíi da nqoadn vai rovollando ijuall- 
dados mui dUtinctan, (pie Justificam plcnaroentc s im  no- 
moarito. Nilo tora descançado paro tornar tftocÜVtt a pnlicu 
o bloqueio doa rioa, do modo n prohlbir completameuto quo 
o inimigo dVllos m  posou ntlllaar par» rrceber recursos

• Na borra do Manduurt, rto em que so mettemm oa a«ia 
vapores paraguayos, qno escaparam à perscgutçdy do chrí.ij 
bordo da Passagem 'ainda o inimigo tem 6 vapores*.), foram 
estacionar o cneouraçado forram, o monitor Puiafiy, *<a- 
nboelra lUtmamU o nma loncba d vapor, tvgrettamio d’u- 
qiicllo ponto [*ara Assumpção, no dia 2, o Tamnná&ri c o 
/juairmy.

• No dia 1 seguiram paro o alto Paraná, que fica complo- 
tanumlo bloqueado. as canlioeiros drogaary, Crteahaig.li, 
Toquory, /Imnipu Dh u  e nma lancha 4 vapor. N ’cste rio ó 
tnteinunente prohlblda a navegaçAopcla margem pangttsjs, 
o v .  è concedida pela margem comm tina aa embarcações 
arg*nUnas, moa n‘c*to coso mesmo sob condições se ve roa. o 
passando da vigilância de uns dos nossos navios para a dos 
outros, até entregarem sua carga tvo porto competente. Nâo 
ha melo de escapar A imta rigorosa fiscal isaçiio.

• No dia 5 seguiram paro o Fcicbo dos Morros as cn- 
nhflinu Jltarim, «mrujut i/srfuu o o monitor Com/, um 
jionidO cora lro|>a o genuros do fornocedor dn uarrdto, |«»ru 
a guarnição que nllt «•> achava, i  vaporss o 3> roennas com 
gêneros de diversos eotnmorclante», qne vão nUV aquello 
|«nto comboiados, e que d‘alli paro cima, alú Cuyslni, serài 
acompanhado» («loa navios da QoUllia de Malto-Urusao

«  Paro o Tebiquary seguiram no du ti o cucouraçado 
BaAio, a canhoeiro »>ir<utja o >una lancha A vapor



• Em AnRutítiro conlimtam ou enpQuraçadat lltrxal u 
i l a n :  t  B a rro ».

o Xna Treí-Proocoii permanecem os oneouraçiuh* 5»ltu/o, 
CobriI e  os canhoolroa C tb tribe  o iío/aAy

n D'e«w modo ilcam ou nousdu nuvlou wtnefcnjudo# noa 
pontos convoolenU*, linblltidos A.cxcrcer uma rfeorooa lis- 
ralluaçio n jiolicia. ■

Da «irnplc* cxpo-'iç3o d'cata eorrospouJtMidu »o conclui 
ijue, ui a Republica Argentina ao anua, outron s5) acua mo­
tivos.

E' a ignorância dtatc* motivo» quo juotiücu nn nomum 
dwconflançnu. E d este o ponlo uobro quo cntctdorao» quo 

0  |uU tiuiî .o direito ilo.acr WClatyclda.
A guafru do Paraguny ó unia gusrra nu jtnsrxt; o aa «>n- 

«liç<5e» plijtica» (4'flqaollc pail triu «lado nsoperaçdca aspecto 
tão doeencontradoo o improviato», quo, o melhor partido que 
l»iihi tomar qtum tem nlTronUin A vingnr, d catar preparado 
poro todas as eventualidades.

A naçllo oro p «ò  jiV tupporta á cuato tonto» «acrltldos 
quo «o lho tom ImpoUo: mna tem butonto jwtriouamo para 
mio desamparar o cansa qao pleitea,

O quo ulla doteju ó vor, no dermdoíro neto d’<uo drama 
rjpgnlnolonto, quo n min honra llcon vingada, o quo oden- 
pottt do Párnçuay ftooa complctamcnto destroçado.

Do outra forma n pat íorAwin próvoíto, o'ftu-n<« recordar 
usta estrofe de mn apologo tloLa Fontnlne •

. . • Xoua pouvon» eondurc üo l i  
• Qu'lHanl faitu nua mOehans guano conliuucllo ;

«  I.a jialx out fort bónmvdotoi,
• J'on ctmvlon: mnia do qttol oort-olle
• Avne dm ctinomj* «anu fui 1 •
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C O N O I , Ü S Ã O

O Hnull tom vírtonprOxímnr-M por veio* n liom csplon- 
ilida do nu victorí* ilnnlimiw, como o caminheiro do du- 
m:i<o, n vlclorla at/i hojo trm sido nina miragem do íiutcinn 
C«V''. que m  dissipa com ■ diuturnidade ctifndnuhs do*
tempos.

Sn Inngscslrndn do msrlyriós o gloria» pcróorrids, multo 
mareo niUiurio tmn lisslfitittladi) prodígios do vnior, o mtiita 
ernr do fmiwlo tom so erguido para nlteotnr no futuro o lugar 
oniln ilfíconr-nm precioso» relíquias do hofóos, qtw um dia 
lião do c-or roaütuidns il putria, porque iVollan rovivèr-So 
novós And rodos Sove*, Joclntho» Mnehsdoa, Sampalt», 
Mitric o Bam », Vital, Cnrenatglik o tantos outros.

Aintln maia: nVssa mesma catradu percorrida, o JJmait 
terà do vnr desfilar dlonlo do ai, como espectros sinistro r> 
ameaçadores, todos ou m u s  oiro» passadios, u criminosa 
imprevidência do naus governou, os males do nua política do 
caprichos, a estorilIiUdo do tantas situações, o desprestigio 
do ouaa lu*tilnlp3o8, a minoria do povo, o a oppmsão da li- 
bonlndol

Pola bem; possam essc-i msitos do gloria, essas craron 
do tinnics, casou espetros sinistro quo clamam por vín- 
gançu, dispoitar na consciência do nossos bontens públicos 
O dotejo «incero de promover a rogencroçAo completa do noss a 
charu patria, nuii bom catar, sus prosperidade. Possam 
tantos errou commotUdos nproveitar-nos no futuro.

Silo seinpro íooumlas do bonoflcit» as llç-lcs qnu mi npron- 
dom na oscola da oxperloncia o da» proYiiçÇ>C9 dolorosas.

Os grande» murtyrioa nunca &5o eoteris.

KIM

Typ. AiiirruCAKA, rua dos Ourivco, 10.




